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lº INTRODUÇÃO

A organização das sociedades de insetos, princi­

palmente a dos himenópteros constitue uma das fontes apreciá­

veis para o estudo do comportamento social dos animaisº Entre 

eles, a família Vespidae destaca-se pela falta de especializa­

ção estrutural entre·os vários grupos (DUCKE, 1914) e pela pr2 

sença de uma especialização comportamental, extrema.mente desen 

volvida em complexidade, desde os tipos solitários aos sociais. 

As principais referências desta família acham-se condensadas 

em BODENREIMER (1937) e em EVANS (1956) principalmente sobre a 

evolução da vida social, em SPRADBERY (1965) sobre a organiza­

ção de comunidades de vespas, em RICHARDS & RICHARDS (1951) s2 

bre vespas sociais da América do Sul e em RICHARDS (1971) so­

bre a biologia das vespas sociaisº 

A América do Sul, sem dúvida, é a região mais r! 

ca em espécies deste grupo e não menos certo é que no Brasil 

ocorre a maior parte delas, porque compreende formas setentri2 

nais e meridionaisº 

Contando oom um abundante material de uma fauna 

ainda praticamente inexplorada, as vespas da América do Sul 

constituem um campo imenso de investigações, devido às condi­

ções da vida tropical que permitem grandes possibilidades de 

mudanças aos insetos sociaisº O trabalho a ser realizado com 

as vespas sul americanas deverá ser iniciado com uma revisão 

sistemática baseada em dados biológicos e atingir, pelo menos, 

alguns aspectos das diversificações intra-específicas, 
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2 • OBJETIVOS 

O presente trabalho visa estudar a biologia de 

Protopolybia exigp.§1; var. exigµa (SAUSSURE 9 1854) 9 comparando 

sempre que possível aos aspectos biológicos de Protopolybia 

pu.mila (SAUSSURE, 1863), dados já parcialmente relatados por 

ocasião da dissertação apresentada à Escola Superior de Agri­

cultura nLuiz de Queiroz" para obtenção do grau de "Mestre". 

Os objetivos do trabalho são os seguintes� 

- determinar a composição da população de enxa­

mes e ninhos em diferentes fases de desenvol­

vimento.

- determinar a época de produção de operárias.

- determinar a época de produção das formas re-

produtivas.

correlacionar as características externae�ar
-

gura de cabeça, comprimento de asa 9 etc.) e

internas (desenvolvimento de ovário, situação

da espermateca etc.).

- verificar o comportamento forrageiro.

- verificar a divisão de trabalho entre as cas-

tas.

- determinar a duração do ciclo da colônia.

- determinar o periodismo anual (ocorrência) das

colônias.

- analisar o material de construção do ninho.

- determinar as principais presas maceradas pa-

ra alimentação da cria.

- determinar o número de mudas larvais e o ores

cimento das formas jovens.

- testar a possibilidade de translocação e sua

manutenção em Vespários próximos ao laborató­

rio de trabalho.
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- verificar a atividade enzimática do tubo diges
-

tivo 9 afim de comprovar-se uma possível dife­

renciação alimentar (teoria trofogenética) na

determinação das castasº

Visando tais propósitos serão realizados estudos 

morfológicos e biométricos de populações de enxames e de colô­

nias jovens e adu.ltasº Enf'im. 9 espera-se determinar o grau de 

polimorfismo entre as fêmeas adultas; a proporção de fêmeas fe 

cundadas entre as fundadoras; a existência de haplo ou pleome­

trose na colônia; verificar a época da produção dos machos e a 

proporção dos sexos 9 e tentar analisar as possíveis correla-

ções entre as características externas e internas com o compo� 

tamento das fêmeas. Por outro lado 9 na batalha à poluição, um 

controle biológico pode ser recomendado 9 um.a vez se constatado 

que as presas (insetos) utilizadas na alimentação da cria con.§_ 

tituem-se de pragas importantes das plantas cultivadas �ato já 

comprovado para vários vespÍdeos sociais)º Neste caso 9 conhe­

cendo-se a possibilidade da manutenção dessas colônias em Ves­

pários, poderia ser recomendada a translocação das mesmas para 

as culturas, como o idealizado por RA:BB & LAWSON (1957) para 

Polistes fuscatus e Polistes exclamans no controle da mandaro­

vá do fumo (Protoparce sexta) com bastante sucessoº 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Esta revisão descreverá, brevemente as principais 

características das comunidades de vespas da família Vespidae 

seguida por uma pesquisa mais detalhada da organização social 

dos Polybiinio 

3.1º Considerações sobre a classificação das VesEas 

Atualmente o grupo das vespas está dividido em 

três famílias� duas solitárias Eum.enidae e l\lfssaridae, e uma so 

cial a Vespidae (com raras espécies de hábitos duvidosos)º 

Segundo RICHARDS (1962) as vespas sociais (Vespi 

dae) podem ser divididas em três sub-famílias� Stenogastrinae, 

Vespinae e Polistinae. Destas, somente as Polistinae são re­

presentadas na América do Sul pelos Polistini e Polybiinio 

Os Polistini têm uma larga distribuição geográfi 

ca (YOSHIKAWA 9 1962)º Constroem ninhos de um só favo, expos­

tosº Segundo SPRADBERY (1965), as espécies tropicais fundam 

ninhos por enxameação e as espécies de regiões temperadas o fa 

zem por uma ou mais fêmeas de inverno. 

As maiores especializações ocorrem nos Polybiin� 

onde um número de estruturas peculiares associadas com difereg 

ças na estrutura do ninho tem levado ao conhecimento de muitos 

gêneros novos. Isto é necessário para reconhecer as correla-­

ções existentes na evolução desses gêneros afim de poder disc� 

tir a biologia dos mesmos. 

Os Polybiini mais primitivos, como Belonogaster, 

fundam, sozinhos ou em grupos pequenos, colônias de um só favo 

de polpa de madeira e alimentam as larvas com insetos tritura­

dos. Há uma certa divisão de trabalho 9 em que as fêmeas adul­

tas passam de nutridoras para forrageiras e 9 finalmente 9 poe-­

deiras (ROUBAUD 9 1916)º 
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0s Polybiini mais avançados constroem ninhos grag 

des9 multifavados e com uma cobertura protetora 9 variando bas­

tante os estilos arquitetônicos (RICHARDS & RICHARDS 9 1951) º 

Algum.as colônias apresentam polimorfismo e a fundação do ninho 
, ~ 

e por enxameaçao o

3º2º Posição Sistemática 

Segundo a classificação dada por BERLA.ND & GRASSÉ 

(1951) a família Vespidae 9 ocupa 9 na classe Insecta a seguinte 

posição sistemática º

Ordem HYMEN'OPTERA 

Sub-ordem APOCRITA 

Grupo ACULEATA 

Super-família VESPOIDEA 

Família VESPIDAE 

Segundo a divisão da família Vespidae (RICHA.RDS, 

1962) 9 o gênero Protopolybia pertence à: 

Sub-família POLISTINAE 

Tribo POLYJ3IINI 

DUCKE (1910) reconheceu em sua monografia 11 es­

pécies, várias delas com certo número de formas e cores (vari� 

dades e raças)º Outras três espécies foram descritas por CAME 

RON (1912) mas 9 segundo BEQUAERT (1944 a), Polybia ™' Poly­

bia sulciscutis e Charterginus rufoornatus, são de duvidosa afi 

nidadeº 

3º3º Sinonímias e nomes vulgares 

Protopolybia exigµa foi Polybia exígua de SAUSSURE, 

1854, Protopolybia punctulata de DUCKE (1907); Protopolybia �­

� varo exigua DUCKE (1910) 9 e Protopolybia minutíssima varo 

exigua BEQUAERT (1944)º

A figura e a descrição original, da�º exigll§, no 

Museu de Paris 9 são de uma vespa reduzidamente marcada de ama-
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relo com a faixa basal do segundo tergi to interrompida em 2 lis 

tras oblíquasº DUCKE (1907) não descreveu adequadamente a cor 

de sua�- punctulata 9 a qual ele prÓprio 9 mais tarde 9 tratou c� 
. ., . mo s1non1m1a de fo sedula o

Entretanto
9 

BEQUAERT (1944 aL considerou que a 

maioria dos espécimens é de f• exígua, com base no estabeleci­

do por DUCKE (1910) que estes são menos profusamente marcados 

do que P. sedulaº 

Quanto à designação vulgar 9 estas pequenas ves­

pas são conhecidas como "caba-mirim" mas, regionalmente (Esta­

do de São Paulo) 9 qualquer vespa pequena recebe o nome de "ma­

riquinhas". 

3º4º Distribuição Geográfica 

Protopol;ybia é estritamente Neotropical 9 esten­

dendo-se da Guatemala ao sul do Brasil, Paraguai e BolÍvia o Po� 

sivelmente 9 ocorre também no sul do México e norte da Argenti­

na (RICHARDS & RICHARDS 9 1951 g 23). 

BEQUAERT (1944 a g 108) examinou espécimens de E!:2-

topol;ybia exigua exígua provenientes de várias regiões do Bra­

sil � em Santo Amaro e Mogi das Cruzes no Estado de São Paulo; 

em Aquidauana no Estado de :Mato Grosso; em Itatiaia no Estado 

do Rio de Janeiro; Petrópolis no Estado da Guanabara; em Las­

sance no Estado de Minas Gerais e em Belém no Estado do Paráº 

3.5. Caracterização Morfológica 

3.5.1º Caracteres de Protopol;ybia DUCKEº 

As larvas deste gênero têm características seme­

lhantes às de Pol;ybia (DIAS & RODRIGUES 9 1974). O dentículo -

da superfície ventral das mandíbulas é muito reduzido ou prati 

camen te ausenteº 

A caracterização morfológica dos adultos 9 segun­

do a revisão do gênero por BEQUAERT (1944 a ) , compreende� 
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Cabeça� moderadamente achatada; ligeiramente lou 

ga; Órbitas amplas, porém 1 mais reduzidas nas fêmeas do que nos 

machos; espaço Óculo-malar obsoleto1 cÔndilo mandibular aprox1, 

madamente tocando o olho; clÍpeo grande e largo; pequenos oce­

los 7 nandÍbulas moderadamente longa 9 com borda apical ligeira­

mente ob1Íqua 1 com 4 dentes aguçados; pa.lp.o maxilar com 6 seg­

mentos 9 o Último sem seta pré-apical forteº 

Tórax� pronoto reto 1 truncado ou ligeiramente cu.r 
-

vado anteriormente 1 com margem umeral levantada; mesoepisterno 

não dividido, mesoepímero separado do episterno por profunda e

incompleta sutura; escutelo normal, ligeiramente convexo;post­

-escutelo formando uma porção oblíqua convexa, porção apical 

reduzida� dentro de um triângulo ou extensão lobar (lÍngua)que 

alcança metade ou mais do comprimento do propodeo. 

Abdome� músculo exterior do abdome é inserido no 

propodeo em ampla e oval cavidadeº Abdome normal, l� tergito 

curto em forma de xícara peciolada 1 em ambos os sexosº 

Patas� normais; todos os segruen tos de meio ao áp!_ 

ce são simétricos; tíbia da pata média com duas esporas;garras 

simples e simétricasº 

�g com a usual venação de Polybiinae; estigma 

muito largo e centralmente membranoso) veia basal da asa ante­

rior terminando fechada para o estigma 9 célula cubital muito 

pequena e co:mprida 9 frequentemente triangular 9 asa posterior g 

sem exceção, p::r--é~axilarQ 

3.5.2. Caracteres de Pr,otopol�bia exi�a �º exi�ag 

Segundo as descrições de DIAS & RODRIGUES (l974h 

as larvas desta espécie tem um corpo alongado. Segmento anal 

com lobo dorsal arredondado e lobos latero-dorsais também arre 

dondados e evidentes º A cabeça da larva é de cor clara9 incl:!::!: 

sive antenas e bandas temporais. Covas tentoriais anteriores 

um pouco mais escuras que a cápsula cefálicaº 
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Depressões alongadas na região central da cabeça 

e 9 acima de cada antena, há uma depressão muito reduzida� Pleu­

rostomas pouco desenvolvidosº 

Mandíbulas claras com o dentículo da superfície 

ventral representado por uma pequena protuberância. Mento alon 

gado no sentido verticalº 

Na caracterização morfológica dos adultos 9 proc� 

rou-se coligir informações das descrições existentes 9 segundo 

a original de SAUSSURE �1854)
9 e as de DUCKE (1905, 1910) e 

BEQUAERT (1944a 9 1944b)º 

Corpo opaco (preto-brúneo) ou ligeiramente bri­

lhante 9 com manchas amareladas ou esbranquiçadas reduzidas e 

de coloração menos profusa do que P. sedula. 

O post-escutelo muito comprido, igual a uma vez 

e meia o tamanho das patas; pronoto estreito; 12 segmento abdo­

minal alongado podendo a base do tergito ser ligeiramente alar­

gada para os lados e a faixa basal do 2º tergito interrompida 

por duas listras oblíquas. 

Segundo BEQUAERT (1944)
9 

a série de vespas de Tri 

nidad parece ser uma transição entre f· sedula e Pº exigu.a,pois 

a faixa basal do 2Q tergito é parcial ou completamente dividida 

por uma estreita linha mediana. 

Os machos apresentam clÍpeo amarelo, alongado e 

mais reduzido que as fêmeas; na maioria, os esternos marcados 

de amarelo; olhos dilatados e antenas com 13 segmentosº 

3a6. Descrição do ninho 

P. exigu.a exígua constroe ninhos do tipo estelo­

cítaro caliptÓdomo 9 sempre na face dorsal de folhas largas, pre­

sos por meio de pedúnculos de 2 mm de comprimento. Geralmente 

o ninho consiste em um simples favo de forma mais ou menos he­

xagonal ou ovalado (raramente com 2 ou mais de 3 favos)º As
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células sao pequenas� 2 mm de diâmetro para 5 mm de altura e o 

envelope de cor branca acinzentada ou amarela, um tanto rugoso 

e listrado. A posição dos andares sobre o envelope do favo an 

terior é indiferente 9 ficando por vezes no seu centro ( forma 

globular) ou então mais para o lado como "fatias de pão" (Fi@ 

ra l). A entrada é lateral, uma para cada andar e de dimensões 
. , . var1.ave1.s 

• 

A cobertura destes ninhos assemelha-se bastante 

à da Protopolybia pumila
? 

fina e imitando papel de seda, entre 

tanto, de consistência um pouco mais grosseira e com 

listras escuras. 

.. , 

1.numeras 

Os ninhos foram bem descritos e figurados SAUSSURE 

(1954); RUDOW (1901); MOEBIUS (1856); DUCKE (1907); von IHERING 

(1904 )o 

3º7º Diversidade de organizaçao das colônias de Vespas� 

Primeiramente seria interessante apresentar a 

classificação das colônias segundo SPRADBERY (1965), visando 

a composição original da unidade de construção e seu subsequeg 



te comportamento. Uma colônia apresenta pleometrose 

-10-

quando 

contém duas ou mais fêmeas fecundadas 9 poedeiras (rainhas); e 9

haplometrose, quando há uma só rainhaº 

Pleometrose permanente - caracteriza-se pela ftq1 

dação de colônias através de enxameação
9 constituída por rai­

nhas ou rainhas e operárias, podendo também conter machos como 

foi registrado por DUCKE (1910) e RODRIGUES (1968)º É típico 

para a maioria das sociedades dos Polybiinae e alguns Polistes 

tropicais o 

Pleometrose primária (ou pleometrose periódica 

de YOSHIKAWA
1 

19�7) - Descreve um tipo de associação onde um 

grupo de rainhas coopera na fundação da colônia e 9 depois da 

emergência das primeiras operárias, todas as fêmeas se disper-

sam menos uma RAU, 1940; PARDI, 1946; DELEURA.NCE 9 1955; para 

várias espécies de Polistesº Esta dispersão é geralmente um.re 

sultado de competição entre as fêmeas das quais 9 a dominante 

expulsa as restantes (fêmeas auxiliares). 

Pleometrose secundária - uma fêmea fundadora un� 

-se 1 posteriormente, a outras para formar uma associação pleo­

metróticaº Em Belono�a�te_E, os indivíduos que emergem perman�

cem no ninho 9 cooperando em base de igualdadeº

Pleometrose temporária - foi descrita por RAU -

(1940) e YOSHIKAWA (1957) para Polistes, onde duas ou mais fê­

meas partilham de um ninho fundado por uma única, sem coopera­

ção no seu desenvolvimentoº Depois elas dispersam e formam 02

lÔnias individuaisº 

Essa associação provavelmente é o estágio final 

de ru:o. período de pós-hibernação, migratório, onde o ninho é s� 

mente usado como abrigoº Foi observado também um caso de ple2 

metrose temporária em Vespula (YOSHIKAWA ? 1962)º 

HaElçmetrose temporária� é o estágio inicial de 
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colônia em Belonogaster e Polistes, onde uma só fêmea inicia o 

desenvolvimento da colônia e, ao ligar-se aos seus descenden -

tes ou às fêmeas de outras colônias; produz uma sociedade ple.2, 

metróticao 

Haplometrose funcional - é estabelecida quando 

uma associação inicial de fêmeas 9 pleometrótica 1 sofre uma mu­

dança resultando numa sociedade haplometrótica, pelo estabele­

cimento de uma dominância hierárquica ou "ordem de bicar",onde 

a fêmea dominante assume a função de postura e as outras for­

mam uma ordem de dominância mais ou menos linear, devido às d! 

ferenças existentes entre elas (desenvolvimento dos ovaríolos, 

idade etcº). Este fato foi bastante elucidado por PARDI n940-

-51), DELEtJRANCE (1946 - 55) e GERVET (1956 - 64) para algumas

espécies de Polistesº

Haplometrose permanente - é típica para vespas 

de clima temperado (Polistes 9 Vespula etc), em que as colônias 

são fundadas por uma única fêmea, cujos descendentes são ini­

cialmente fêmeas estéreis e as fêmeas reprodutivas são produz! 

das mais tarde, no fim do ciclo anualº 

3., 7 .1. Organização social dos Polybiini : 

Para a maioria dos Polybiini a pleometrose pern@ 

nente tem sido a regra, embora SPRADBERY (1965) tenha identifi 

cado várias formas de metroses., 

RICHARDS & RICHARDS (1951) dividem as espécies -

de Polybiini em três tipos, de acordo com a organização social 

das castas femininasi 1) Colônias com poucas intermediárias e 

uma ou mais rainhasg Polybia, §telopolybia fulvofasciata (LREJ, 

Para chartergy.§ fraternus (GRIB�, Metapolybia cingµJ:ata (FABR� 

Poder-se-ia incluir também aqui, as situações observadas por 

MACHADO & HEBLING (1972) 9 para Chartergµs chartarius (OLIVo) e 

MACHADO & RODRIGUES (:1-9-741)'-: para Paracharter@� pseudoapicalis 
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(WILLINK) onde são encontradas várias rainhas e muitas operá-

rias 9 faltando 1 entretanto, a casta intermediáriaº 2) Colô­

nias com muitas rainhas e intermediáriasg Brachygastra scutellaris 

(FABRo), Stelopolybia pallens (LEP.) 9 Protopolybia pumila 

(SAUSa), Protopolybia minutissima (SPINo), e também Belonogaster 

(SAUSSº)º Protopolybia holoxantha (DUCKE) e I• emortualis 

(SAUSSo) não foram satisfatoriamente estudadas, mas parecem ser 

do mesmo tipoº 3) Colônias com uma rainha e nenhuma interme-­

diáriag são colônias pequenas como as de ]/Iischocyttarus �AUSa)º

A série de formas polimórficas em Vespidae é ex­

tensa 9 ainda que não seja comparável à especialização encontra 

da em termitas e formigasº 

CUMBER (1951) reconheceu três graus diferentes no 

desenvolvimento da casta operáriag a) operária e rainha morfo­

logicamente separadas; b) operárias e rainha 9 embora não te­

nham diferenças morfológicas, mostram marcada diferença no ta­

manho; e) operária e rainha não tem quaisquer diferenças morf2 

lógicas, nem sequer uma distinção em dois grupos de tamanhoº 

Segundo EVANS (1956), a condição de muitas inter 

mediárias na colônia com a falta de diferenças externas entre 

rainhas 9 intermediárias e operárias, é 9 presumivelmente, mais 

primitiva que a condição encontrada para muitas espécies de 

Polybia, onde as intermediárias são raras e as rainhas frequen 

temente visíveis através de diferenças morfológicasº 

RICHA.RDS & RICHARDS (1951), analisando uma colô­

nia de Iº pumila da Guiana Britânica puderam distinguir as rai 

nhas das operárias e intermediárias através do maior volume do 

abdome e, posteriormente, os dados biométricos revelaram que 

as rainhas têm também, em média 9 asas mais longas e maior nú­

mero de hâmulosº 

Entretanto, rainhas significativamente menores -
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,. . sao encontradas nas seguintes especies de Polybiinig Polybia 

dimidiata (OLIVIER) por von IHERING (1903), Apoica pallida 

(OLIVIER) por HEBLING (1969) e Polybia emaciata (LUCAS) por 

HEBLING & LETIZIO (1973)º Outro tipo de diferença entre rai­

nhas e operárias ressaltado por RICHARDS (1971) ocorre em cer­

tos gêneros (muitas espécies de Polybia, Protopolybia, Brachy­

gastra) é uma estrutura na parte final do penÚltimo (5Q) esteE 

nito gastral das fêmeas, algo análogo ao Órgão de Van der VECH� 

situado no 6Q esternitoº É uma região transversalmente estrei 

ta, com poros finos na cutícula, muitas vezes diferenciada pe­

la cor do material gelatinoso deixado sobre a estrutura,aqual, 

certamente cobre uma glândula subcuticular. Em Apoica pallida 

e algumas espécies de Folybia
? as rainhas destacam-se das ope­

rárias por apresentarem estas urna secreção escurecida �ICHA.RD& 

1971). 

No grupo das Polybia occidentalis, Brachygastra e 

Protopolybia, o Órgão está presente mas, é inconspícuo e quase 

não se nota sinal externo da secreçaoº Este aspecto tem gran­

de importância no estudo das castas ,,dos Polybiini., 

3.7.2., As castas 

As castas constituem um problema mais complexo 

do que se supõe� Inicial.mente 9 deve-se lembrar a "teoria de 

Dziersonº , a partir de observações feitas em 1845, sobre a or1 

gem citológica do sexo, na qual machos e fêmeas provêm de ovos 

haplÓides ou diplÓides, respectivamenteº A existência de haplo 

-diploidia já foi sugerida por SIEBOLD (1871) e MA.RCHA.L (18961

quando observaram que ovos de operárias, não férteis, de Vespu­

� produzem machosº

MONTA.GNER (apud SPRADBERY ? 1965) confirmou os acha 

dos de MARCHAL (1896) em que as operárias 9 isoladas da rainha 

sofreriam desenvolvimento dos ovaríolosº Os ovários das operf 

rias de colônias na fase de pré-produção de machos desenvolve� 
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-se em apenas 2 dias nas operárias de co1ônias macho-produto-

ras. Isto sugere que o desenvolvimento dos ovaríolos da operf

ria está em função da atividade ou nível de desenvolvimento da

colÔnia 9 possivelmente correlacionado com u.m efeito da idade -

da rainha ou com efeito da alimentação, alterada nesta fase por

diferentes razõesº 

Em todas as vespas exceto Vespinae 7 as diferen­

ças externas entre as fêmeas são fracas. Entre os Polistes P2

dem ooor:rer diferenças morfológicas estatisticamente signific.§: 

tivas (DELEURANCE, 1952), mas 9 essas não foram detetadas por 

CUMBER (1951) para Polistes hu.milis
1 

nem pDr RODRIGUES (1968) 

para Polistes versicolor, f· canadensis e P. carnifex. 

ROUBAUD (1916) não encontrou nenhuma diferença 

entre as fêmeas de �elonosaster
2 

mas 9 já em VesEula 1 a dispari 

dade de tamanho é marcante entre rainha e operária (BLACKITR, 

1958); RICHARDS� 1949). GAUL (l947) identificou seis formas 

de fêmeas, incluindo fêmeas ápteras, mas 9 funcionalmente duas, 

rainhas e operáriasv com intermediárias em al.gumas colônias de 

Polybiinaeº 

PARDI (1940-4 7) relata a existência de operária e 

fêmeas de transição ( e: intermediárias, para RICHARDS & RICHARDS9

1951), entre os Polistinaeº 

Segundo CIDlIBER. (1951)� o conceito de casta operá 

ria parece ser o desenvolvimento de relações de indivíduos de 

uma cadeia 0.ontínua de tama:nho 7 uma vez que as fêmeas de todos 
, . os tamanhos podem ser fecundadas e desenvolver seus ovarios,. 

JAY (1961), SPRADBERY (1965) e MONTAGNER (1963a)

mostraram que a expressão casta não é fixada rigidamente em ve§_ 

pas durante uma grande parte do desenvolvimento larval. A plas­
ticidade 1Ire:ronte do genótipo feminino é de importância funfüi.,. 
mental nu.ma discussão dos fatores �uo controlam a diferencia--
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ção de casta. Para uma revisão geral do assunto recomendam-se 

BRIAN (1956) e LIGHT (1942). 

3o7.3o Determinação das Castas Femininas 

Embora as castas femininas das vespas sejam pou­

co diferenciadas quando comparadas àquelas das abelhas e formi 

gas
9 muito menos conhecidas são as causa que determinam a sua 

diferenciação. Isto porque nas espécies dos ninhos gimnodomos 9

como Polistes, que são fáceis de estudar-se, as castas não são 

distintas externamente 9 mas por outro lado 9 nas espécies� ni-

nhos caliptodomos 9 onde as castas são muitas vezes bem 

das; o comportamento é mu.ito difícil de ser observado. 

marca-

HELDMA.NN (1936) e PARDI (1942 9 1946), trabalhan-

do com Polistes gallica (L.) e RODRIGUES (1968) 9 
trabalhando 

com�º versicolor (OLIVIER.)
9 mostraram que 9 ainda que uma 0012 

nia seja fundada por várias rainhas, uma delas se torna a rai­

nha verdadeira e ficam suprimidos os ovários e a função de pos 

tura das outras 9 
chamadas "auxiliares". A rainha é aquela que 9 

no momento, está com o ovário mais desenvolvido e domina as ou 

tras que cessam a postura (RODRÍGUES 9 1968)º A pequena dife -

rença entre elas é acentuada pelo maior consumo de energia por 

parte das dominadas ao cuidarem da alimentação 9 da construção 

e do suprimento extra de alimento para as dominantes. É provf 

vel 9 entretanto 9 que isto ocorra na grande maioria dos ;I::q_�­

b.!!�1 9 onde há muitas rainhas em todos os seus estágios de de­

senvolvimento de suas colônias (pleometrose permanente). 

Duas possibilidades foram sugeridas para expli­

car a origem das castas femininas nos Hymenopteraz a teoria 

blastogênica e a teoria trofogenéticaº 

Em 1953 e 1957 9 FLA.NDERS formulou a teoria blas­

togênica da determinação de casta em Hymenoptera sociais, ba­

seando-se na biologia de Hymenoptera solitários 9 onde estabe­

leceu que os ovos repletos de gema produzem rainhas 9 e ovos com 
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u.:ma quantidade reduzida de gema produzem operáriasº Entretan­

to ? FLA.NDERS (1962) reformulou a sua hipÓtese 9 dizendo que a 

rainha origina-se de qualquer ovo dip1Óide 9 desde que a larva 

de um ovo fecundado 9 mesmo com uma quantidade reduzida de ge­

ma, esteja bem alimentadaº 

Deve-se lembrar aqui que em Apis, as larvas que 

darão rainha recebem um suprimento maior e melhor de alimento 

e as que darão operárias, são iguais 9 mas não recebem a mesma 

alimentação (teoria Trofogenética). 

Em Vespa orientalis as células que produzem rai­

nhas sao maiores e somente construidas no fim da estação ao mes 
-

mo tempo que são produzidos os machosº 

ISHAY 9 IKAN & BERGMA.NN (1965) verificaram que a 

construção das células grandes (de rainhas) é estimulada por 

uma substância 9 a alfa-n-hexadecalactona, encontrada em abun­

dância na cabeça de rainhas velhasº 

Entretanto, diferenças na alimentação das vespas 

são difíceis de serem detetadas 9 exceto em colônias grandes ºB

de se pode avaliar um relativo aumento na quantidade de alimeu 

to obtido. A troca recíproca de alimehto é altamente pratica­

da entre os indivíduos da co1Ônia 9 de modo que qualquer subs­

tância química na dieta tenderia a espalhar-se largamente. 

Em espécies com fraca diferenciação entre castas, 

mudanças na dieta podem resultar em uma profunda diferenciação 

funcionalº Segundo Thffi.RCHAL (1897) 9 a operária que sofreu uma 

"castração alimentar" inicial sofrerá ainda urna castração nu­

tricional, pela fadiga e empobrecimento em proteínas, devido -

aos cuidados dispensados às larvas e não terá, pois condições 

para desenvolver os seus Órgãos reprodutores. As observações 

deste trabalho conduzirão a mais u.:ma explicação para origem dos 

machos nos Folybiini 9 bem como tenderão elucidar o proole�a da 

determinação das caijtas femininas. En sociedade de vespas com 
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caracteres estruturais e morfo1Ógicos 9 separando as castas adul 

tas é de se esperar que estas diferenças devam ser resultantes 

de tratamento variado, durante o estágio de pré-imago. Em�­

pula, onde há diferenças grandes entre rainha e operária 9 um.a

alimentação diferencial só pode reforçar o polimorfismoº 

CUMBER (1949) em seu trabalho sobre Bombus lucorum 

(L.) e RICHA.RDS & RICHARDS (1951) sobre Polistinae 9 sugeriram 

que as mudanças na razão larva/operária com o progresso da co­

lônia levam a uma alimentação automaticamente aumentada e
1 por 

tanto 9 à produção de rainhas. Mostraram. que, em geral 9 a ra­

zão larva/operária aumenta gradualmente até certo ponto;então, 

sofre declÍneo constante e é durante esse declíneo na razão lar 

va/operária que são produzidas as rainhas e machosº 

DELEURA.NCE (1948-1955) estabeleceu que as fêmeas 

de Polistes, futuras fundadoras, que nasceram no fim do desen­

volvimento de um.a colônia e se acasalaram.9 sofrem diapausa �­

riana e só após a hibernação, seus ovaríolos desenvolvem-se.Ne 

nhum Polybiini, exceto uma ou duas espécies de Mischocyttarus 

(segundo SNELLING, 1953) hiberna
9 como acontece para os Vespi­

nae e Polistes das regiões temperadasº Segundo RODRIGUES 0.968: 

49) 9 uma diapausa rudimentar com machos presentes, ocorre nos 

meses frios do ano (junho-agosto) para Polistes versicolor e 

também para Polistes similimus (RODRIGUES - informação pessoal). 

Em junho de 1973 observou-se situação similar 9 para Apoica 

pallens (FABR.) e Polistes cinerascens 9 esta Última
9 

contendo 

machos presentesº 

Segundo RICHARDS (1971) 9 Polybia ruficeps SCHROT 

TKY 9 no Brasil 9 apresenta uma diapausa rudimentar que afeta ra! 

nhas e operárias, mas, geralmente 9 é inoperante a ffonte poten­

cial da diferenciação das castas. 

Fatores estacionais 9 essencialmente temperatura 9

clima 9 suprimento de alimento devem desempenhar uma parte im-
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produzidos num período de tempo fixo da estaçãoº 
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geralmente 

Nas espécies tropicais
9 

a mecânica de determina­

ção de casta é desconhecida mas 9 a e:q.xameação próvavelmente é 

o resultado de um ciclo desenvolvimental intrínseco independen

te de fatores climáticosº

3o?.4. Desenvolvimento da Colônia 

Após o acasalamento 9 as espécies de Polybiini tr2 

picais iniciam a escolha de local do ninho 9 operação que leva 

alguns dias 9 de maneira que vários ninhos podem ser iniciados 

e abandonados até que se estabeleça definitivamenteº Os fato­

res que podem influenciar a escolha de local foram descritos -

por WEYRAUCH (1935)9 VERLAINE (1926) para Vespinae; PARDI a94l 

-42) e MORIMOTO (1953) para Polistes e SCHWARZ (1931):: RICHARDS

& RICHARDS (1951) para Polybiini. KEMPER (1960) estabeleceu -

que a luz pode desempenhar um papel crítico na escolha do ni­

nho em Vespula 9 bem como Polistes chinensis antennalis tem pr�

ferência em edificar com relação a borda sudeste, onde de ma­

nhã cedo o sol pode atuar como catalizador para a atividade da

colônia (MORIMOTO, 1953)º Nos Polybiini tropicais 9 entretant0;

tem-se observado uma preferência para locais com pelo menosuma

fase livre para o vôoº

A constituição e arquitetura do ninho para os P2

lybiini tem sido descrita por vários autores, entre eles RI­

CHARDS & RICHARDS (1951) e RICHARDS (1971)º Os materiais uti­

lizados geralmente incluem madeira (fibras vegetais), embora -

poucas espécies de Polybiini use exclusivamente barro,como por 

exemplo 1 Polybia emaciata e�. fumariaº LITH (1956)registrou 

um ninho de Dolichovespula saxonica feito de algodão e �MCHA.DO 

(1972) observou que Protopolybia pumila elabora com pelos veg� 

tais mortos (lignificado� todas as partes do ninho mas 9 neste 

ultimo caso exemplifica-se também o gênero Apoica. 
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Análises detalhadas sobre o comportamento de con,ê_ 

trução do ninho foram feitas por DELEURANCE (194 7 9 1955 e 1957) 

para Polistes e NAID!IANN (1971) para Protopolybia pU1l'.lilaº 

Segundo DELEURANCE (l o c.) a atividade construto­

ra é efetuada em duas etapas� 11multiplicação celular" e "sobre 

levação celular" 9 a primeira 9 resultante de um instinto de cons 

trução inato controlado pelos ovários e a segunda 9 estimulada 

pelas larvas em desenvolvimento. O número de células construí 

das pela rainha (algumas vezes também por operárias e interme­

diárias) varia em diferentes espécies e o tamanho do ninho vai 

depender do número inicial de indivíduos fundadoresº Colônias 
' fundadas por enxames 9 as vezes 9 atingem um tamanho grande e 

constante antes da oviposição e fornecimento de alimento (RI-

CHARDS & RICHARDS 1 1951) .. ZIKAN (1935) registrou que ninhos 

grandes de Polybia podem ser construídos com 24 horasº RODRI­

GUES (1968) registrou detalhadamente a construção e o aprivi­

sionamento iniciais de colônias de Polybia scutellaris (agora 

Polybia paulista)º RODRIGUES (1971) observou que 1:!:_�opolybia 

pumila constroi 6 ou 7 favos em 3 ou 4 diasº 

Em Vespula (SPRADBERY 9 1965) 9 até a eclosão das 

primeiras operárias 9 o comportamento da rain.½a fundadora é tí­

pico de uma vespa solitária� seleção de local 9 construção do 

ninho 9 oviposição e o provisionamento progressivo de presas de 

insetos e carboidratos para o desenvolvimento das larvas (pri­

meiro período de desenvolvimento= estágio de colônia embrião)º 

O desenvolvimento inicial de uma colônia foi es­

tudado por BRIAN & BRIAN (1952) para J..o sylvestris; JANET 0.89� 

para Y.• crabro e y. germanica; YOSHIKAWA (1962), DELEURl\NCE -

(1948-55) 9 MORIMOTO (1954) para Polistes e a dinâmica de sua 

população por BODENHEIMER (1937), SPIETH (1948), BALDUF (1961) 

e SPRADBERY (l97l)o 

Com o aparecimento das operárias ? a fase solitá-
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ria de desenvolvimento da colônia sofre um.a mudança significa­

tiva 9 uma vez que a rainha torna-se restrita à oviposição 9 e as 

operárias encarregam-se de todos os outros deveresº Quando as 

operárias da primeira geração emergem 9 a colônia entra em se­

gundo período de desenvolvimento (colônia em estado juvenil) º 

Esta rápida explosão é associada com um aumento da taxa de ovi 

posição e construção de células. DELEURANCE (1948-55) e PARDI 

(1941-52) consideram que o desenvolvimento do ovaríolo das op� 

rárias em Polistes é parcialmente determinado pela ocorrência 

de células vazias no favo 9 mas não está claro ainda se o fator 

produtor da diminuição na taxa de oviposição da rainha é resul 

tado de tal fatoº 

A duração do período de desenvolvimento é um.a m� 

dida conveniente na idade do ninho 9 mas a unidade fundamental 

para as espécies é o tempo levado para produzir os primeiros -

machos e as jovens rainhas (fase reprodutiva). Raramente tem 

sido relatada a idade de colônias mais velhas que três perío-­

dos 9 como ocorre em Polybia rejecta (FABRo) e Polybi� �cciden­

talis scutellaris (WHITE) 9 cujas colônias são de vida longaº 

Nestes casos 9 o conteúdo das sucessivas camadas de restos fe-­

cais deixados nos casulos velhos é muito importanteº 

Em colônias de clima temperado e mesmo tropical 9

os machos aparecem antes da enxameação; entretanto 9 em grandes 

colônias de muitos Polybiini 9 eles são relativamente raros 9 che 

gando mesmo 9 em algumas espécies 9 a ser desconhecidos. Pode-se 

concluir que são produzidos em certos interva1Ós 9 q�sabe um.a 

vez ao ano. 

Na maioria dos Polybiini 9 os machos fecundam as 

rainhas antes da enxameação para fundar novas co1Ônias 9 porque 

não são encontrados em colônias jovens de poucos dias9 que co� 

tém somente células vazias e células com ovosº O gênero Apoica 

é 9 às vezes, exceção 9 pois DUCKE (1910) já encontrou uma popu-
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um enxame de Polistes versicolor com macho presenteº 

3º7º5º Ciclo da Colônia 
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relatou 

O ciclo de desenvolvimento mais curto para uma -

colônia ? entre os Polybiini
9 

foi calculado por RODRIGUES (1971) 

em 90 -100 dias para Proto:polybia :eumilaº A explicação para -

isso, como foi observado por MACHADO (1972) 9 seria a redução do 

tempo de duração dos estágios de ovo, larva e pupa (5, 8 e 10 

dias respectivamente) 9 totalizando 25 dias até a emergência do 

lQ imagoº 

As poucas referências ao assunto relataram que o 

tempo total de desenvolvimento desde a oviposição até a emer­

gência do adulto foi de 35 dias para as vespas em geral (SPRA.DBERY� 

1965)., 

Segundo RICHARDS & RICHARDS (1951) os ciclos das 

colônias de Polybiini tropicais são calculados em um ano, ou 

em vários anos. BRUCH (1936) observou uma colônia de Pplybia 

occidentalis scutellaris intermitentemente 9 por 4 anos mas, es 

ta espécie pode atingir até trinta anos (RODRIGUES, 1968)º 

No trabalho de JANET (1895) para V�spa crabro L. 

o período de ovo, larva e pupa, em condições Ótimas 9 foi res­

pectivamente 5 1 12 e 13 dias. SCHWARZ (1931) estudand�Polybi�

occidentalis s:pinolata éAMo (relatada como variedade scutellaris

no Panamá) 9 sugere que o desenvolvimento não tem sido muito di

f er en:t.e d o d P. V e. R :E.� ..

Outro fato importante 9 que pode estar associado 

diretamente ao período de desenvolvimento 9 é o número de está­

gios larvais. Assim 9 Protopolypia :e:1,filila, de tal ciclo tão c'Uf. 

to 1 possui somente quatro estágios larvais (MACHA.D0 1 1972). Re 

sul tados similares para o número de estágios larvais foram en•­

contrados por CUMBER (1951) para Polistes hurr:141::i@. FABR.;HEBLING 



& MACHADO (1974) para Polybia occidentalis cincta PROVº Entre 

tanto 9 para outra espécie de Polybia occidentalis (provavelmell 

te var. occidentalis) bastante comum na região de Rio Claro 

SPo 9 MA.ORADO (1973) encontrou cinco estágios ·1arvais e RODRI­

GUES (1968) registrou o mesmo para Polistes versicolor 9 f• .2.§!:_­

nadensis e f• carnifexº Os trabalhos de MACHADO (1972);HEBLING 

& MACHADO (1974) e MACHADO (1973) demonstraram que a cápsula c� 

fálica das larvas crescem segundo a regra de DYAR 9 isto é 9 nu­

ma razão média constante de progressão geométrica 9 aproximada­

mente 1,4. 

3.7.6. Divisão de Trabalho 

O estabelecimento de uma sociedade de insetos pr� 

vê a possibilidade de diferenciação de seus membros nos distin 

tos grupos de trabalhos. Certamente, algum.a forma de divisão 

de trabalho cooperaria para a eficiência de um grupo 9 inicial­

mente numa base funcional e posteriormente o desenvolvimento -

estaria sujeito às modificações estruturais (como ocorre às so 

ciedades de termitas e formigas mais avançados)º 

Nas comunidades de vespas mais primitivas 9 como 

Belonogaster, há uma pequena divisão de trabalho entre as fê­

meas 9 onde as recém-nascidas participam da nutrição larval,po� 

teriorm.ente tornam-se forrageiras e quando maduras, tornam-se 

poedeiras (ROUBAUD 9 1916). Este mesmo autor verificou que esse 

comportamento é típico das Stenogastrinae e Ropalidiini sociais. 

Os Polistinae exibem uma série de hábitos sociais 

e P.ARDI (1948-51) mostrou que a distribuição varia entre as 

fêmeas de acordo com interações psico-fisio1Ógicas 9 por meio 

das quais as fêmeas adultas distribuem-se numa ordem linear de 

dominânciaº A divisão primária em Polistes é entre dois tipos 

de· fêmeasg as poedeiras, aquelas que permanecem no ninho, ocu­

pando alto lugar na escala social (dominantes) e, as forragei­

ras, aquelas cujas atividades requerem o abandono do ninho, es 
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tando num lugar inferior como subordinadasº 

Dentro dos Vespinae 9 as diferenças fisiológicas 

entre rainhas e operárias resultaram no desenvolvimento de uma 

casta operária morfologicamente distinta. A rainha é responsf 

vel por toda ou quase toda a postura, enquanto que as operárias 

cuidam de todos os outros deveres da colônia. Entretanto, pa­

ra os Polybiini faltam dados sobre a existência de uma divisão 

de trabalho, que possivelmente ocorre 9 numa situação mais com­

plexa em suas grandes colônias. 

Como RICBARDS (1953) apontou 9 geralmente a divi­

são de trabalho em Hymenoptera é uma forma de cooperação ou um 

meio de tornar a inabilidade de um indivíduo como vantagem da 

colônia. 

3.7.7. Atividade Enzimática do Tubo Digestivo 

Este estudo em insetos têm dependido sempre da 

fisiologia dos vertebrados, e nenhum conceito novo foi desen­

volvido como resultado de pesquisa entomológica neste campo. 

Os alimentos dos insetos geralmente consistem de 

qualquer tipo de substância orgânica natural 9 resultando como 

fontes finais de energia, os carboidratos 9 gorduras e proteí­

nas. Os materiais requeridos na alimentação das colônias das 

vespas são variáveis (polpa de madeira, conteúdos celulares 

presas,insetos e carboidratos). Segundo GRANT (1959), as pre­

sas utilizadas na alimentação das vespas são variáveis, esten­

dendo-se de mosquitos a beija-flores adultos. 

A maior parte da atividade enzimática ocorre no 

mesentérd.n9 onde as enzimas são secretadas 9 mas devido ao pro­

cesso da regurgitação 1 muitas vezes tem lugar no papoº Em 

Schistocerca 1 
a maior atividade da alfa-glucosidas.e ocorre no 

lúmen do :stomodéu; entretanto
9 é no epitélio do 11Jl.esentér:i:in que 

se ·encontra a maior atividade enzimática (EVANS & PAYNE91964) .. 
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Pouca ação enzimática ocorre no proctodéu 9 a nao ser a diges­

tão da celulose 9 que alguns insetos têm os microrganismos co-
, 

. mo responsaveiso 

Os ênzimos presentes no mesentério são adaptados 

à dieta 9 assim 9 se uma lagarta de borboleta alimenta-se prima­

riamente de proteína 9 proteases são importantes 9 entretanto 9 no 

adulto 9 com a alimentação de néctar 9 elas são ausentes. Do mes 

mo modo ? os afÍdeos alimentados em floema desprovido de polis­

sacarídeos ou proteínas 9 a presença da amilase e proteinase não 

foi detetada, mas a invertase parece ocorrer (AUCLAIR 9 1963). 

Uma vez constatado que nas espécies em estudo, o 

conteúdo do reto mostrou-se diferente entre as operárias e rai 
!/} -

nhas dissecadas 9 pensou-se numa possível diferenciação alimen­

tar (teoria trofogenética) 9 resultando uma mudança na ativida­

de enzimática e consequentemente de metabolismo 9 entre as aas­

tasº Assim 9 achou-se de interesse introduzir nesta pesquisa 

alguns ensaios bioquímicos que revelassem tal possibilidade 9 na 

determinação das castas femininasº Para tal experimento 9 nao 

foram encontrados quaisquer dados semelhantes em toda bibliogra 

fia consultada, portanto 9 esta pesquisa baseou-se principalmeg 

te em técnicas aplicadas à bacteriologia e bioquímica de micror 

ganismos de vertebrados. 

Os temas cuja bibliografia foi levantada consti­

tuem os principais objetivos da presente pesquisa. 
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4. MA.TERIAIS E MÉTODOS

A descrição deste capÍtuJ.o 9 foi feita 9 abordando 

-se em separado
9 

cada uma de suas partesº

4.1º Materiais � 

Os materiais utilizados no presente trabalho fo­

ram os seguintesg 

4.1º1º Instalações e Equipamentos� 

Esta pesquisa foi realizada nos laboratórios de 

Fisiologia Animal e Zoologia e Química agregado 7 da Faculdade 

de Filosofia 9 Ciências e Letras de Rio Claro, sendo que peque­

na parte desta (análise química do material do ninho) foi rea­

lizada no Instituto de Tecnologia dos Alimentos de Campinasº 

Para o projeto 9 além das instalações do laborató 

rio (balcÕes 9 arm.ários 1 prateleiras) existe no referido Depar­

tamento, um Vespário experimentalº 

A presente pesquisa é integrante de uma linha de 

trabalho sobre a "Organização Social dos Hym.enoptera" que se d.2_ 

senvolve no Departamento de Fisiologia Animal e Zoologia da 

FºFºCºL. de Rio Claro. 

Na captura das populações foram utilizados sacos 

plásticos 9 lanterna elétrica 9 tesoura de poda 9 facão 9 algodão
1

éter sulfú.rico 9 rede entomológica e, quando necessário uma es­

cadaº 

Os equipamentos de laboratórios constaram de uma 

geladeira, para conservação das populações desde a hora de co­

leta (à noite) até a hora de fixação (manhã seguinte); vidra­

rias; solução fixadora de Dietrich, álcoois 50% e 70%; lupa -

Wild M4 , ocular micrométrica e os materiais usuais de disseca­

ção (tesourinhas, alfinetes, placas de Petri 9 pinças etcº)º 

Nos ensaios bioquímicos da atividade enzimática 



-26-

(carboidrases, proteases e lipases) e microbiologia do tubo di 

gestivo das diferentes castas, foram utilizados estufas, banho 

-maria 9 colorímetro, espectrofotômetro, balança, vidrarias e

drogas de laboratórioº Para as análises químicas do material

do ninho foram utilizados:: triturador, microdestilador KJELDAHL

e digestoresº

Para as observações do comportamento no campo, o 

equipamento usualmente utilizado foi o seguinteg máscara de ap1 

cultura, luvas
9 chapéu, rede entomo1Ógica 9 máquina fotográfica, 

pinças, vidros, etiquetas, fixador, higrômetro 9 termômetro, fo 

tômetro, livro de anotações e, algumas vezes, escadaº 

4ol.2o Insetosg 

As populações de Protopolybia exigu.a exígua e Pº 

pumila provieram, em sua maioria, de várias localidades do Es­

tado de São Paulo (Rio Claro, Campinas, Ribeirão Preto); somen 

te uma de P. exigua exigµa foi coletada no Estado de J/.finas Ge­

:rtais º 

A determinação de todas as populações coletadas 

encontradas baseou-se na monografia de SAUSSURE (1954) e nos 

trabalhos de BEQUAERT (1944 f!! e }2) e DUCKE (1905, 1907 e 1910 ). 

Primeiramente a identificação como Protopolybia 

minutissima sedula foi dada pelo professor OWAIN WEST.l\'.IACOIT 

RICHA.RDS da University of London, quando de passagem pelo Bra­

sil (Curitiba - PR), em março de 1970. Posteriormente, quando 

de visita a Rio Claro, em outugro de 1971, redeterminou a espé 

cie como sendo Protopolybia exígua exiguaº A confirmação taxo 

nômica das populações de Protopolybia pumila estudadas, também 

foi dada nestas ocasiões. 

4.2. :Métodos � 

Serão apresentados os métodos usados na captura 9

translocação 1 conservação 9 procedimento no laboratório com a 

colônia e atividade enzimática� 
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A localização da colônia foi realizada durante o 

dia e a captura verificou-se à noiteº 

Os ninhos de Pº �xigua exigµa localizaram-se es­

pecificamente na face dorsal de folhas largas de várias espé­

cies de bananeiras (Musaceae)
9 palmeiras (Palmeira do passeio­

Livistona chinensis Rº BR. e Trinax parviflora (Palmaceae) 1 aga 

ves e coqueirinhos de jardins (Cordiline - Liliaceae)º 

O procedimento para a captura foi o mesmo indica 

do por RICHARDS & RICHARDS (1951) bem como RODRIGUES (1968) p� 

ra os Polybiini e Polistiniº 

Com o mínimo de luz incidente 9 colocou-se o saco 

plástico em torno do ninho 9 fechando-o em seguida ao redor da 

folha 9 que foi cortada com auxílio de uma tesoura ou facãoº 

O uso de algodão embebido em éter 9 no fundo do 

saco de captura 9 foi facultativoº Raramente 9 esse processo foi 

usado; porém 9 rede e algodão embebidos foram mantidos de pron­

tidão no caso de extravio de algum habitante do ninhoº 

Na translocação 9 as colônias foram colhidas à noi 

te em sacos de tecido de algodão 9 onde permaneceram até a ma­

nhã seguinte ou foram imediatamente fixadas nos novos locais 

previamente escolhidos no Vespário experimental. 

Procurou-se prendê-las 9 sempre 9 de maneira seme­

lhante ao local de origemº Tanto na coleta como na reinstala­

çao da co1Ônia 9 tentou-se danificar o menos possível as pare­

des e coberturas dos ninhos bem como evitar-se o uso de anesté 

sicos. 

As populações destinadas à dissecção foram anes-

tesiadas com gás carbônico ou éter e fixadas em solução de 
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DIETRICH. Quando coletadas distantes do laboratório, as popul§ 

ções foram conservadas em geladeira até a manhã seguinte, antes 

da fixação. 

Para o processo de fixação, toda a população, sal 

vo o lote alfinetado para a determinação, foi mergulhada em uma 

solução de DIETRICH. Segundo a técnica utilizada por DIAS, , & 

RANZANI . (1957), para melhor fixação da população adulta (im 

portante na dissecção, esta foi colocada em um recipiente liga­

do a uma bomba de vácuo por 10 a 15 minutosº 

Após permanecer no fixador por 24 horas. o mate­

rial foi lavado em álcool 50 % por 24 horas e depois conserva­

dos em álcool 70 % ., 

4.2.4. Procedimento no laboratório com a Colônia 

O procedimento no laboratório com o ninho e com 

seus habitantes (cria e adultos), foi o seguinte g 

4 .. 2º4.l .. Ninho 

Com o auxílio de uma tesoura, os favos foram reti 

rados e
1 após a determinação de suas áreas, foi estimada a id§ 

de e também o número total de células do ninhoº A idade esti� 

da representou os períodos de desenvolvimento do ovo ao adulto, 

assim, quando o primeiro casulo 9 que apareceu no ninho estava 

ápto a produzir uma vespa jovem, a idade da colônia correspondeu 

ao primeiro período de desenvolvimento. Se alguma célula esta­

va sendo usada por uma segunda vez, a idade era maior que 1 (p� 

rÍodo) e assim sucessivamente; podendo-se estimar a idade somea 

te pela aparência das células e o conteúdo dos favos., A idade 

da colônia que continha somente ovos foi representada por O - O, 2; 

ovos e larvas de O, 2 - O, 6; e ovos 
1 

larvas e pupas de O, 6 - 1 1 Oº 

O papel envelope (cobertura protetora) foi examinado ao micros­

cópio º A partir desse material triturado, foram efetuadas as 

análises químicas, utilizando-se o Método KJELDAHL para determi 

nação de proteínas, a partir da porcentagem de Nitrogênio; Méto 
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do dos Reagentes - Método de ]Y.[(JNSEN & WALKER para a determinação 

dos açúcares totais e redutores; o cálculo da porcentagem da 

umidade pela perda de peso a 110 °c e 9 o método da determinação 

de fibras para comprovar a presença de celulose e hemicelulose. 

, 

Os ovos 9 larvas, pre-pupas e pupas foram retira-

dos, separados
9 

contados e obtidos os dados biométricos (mens� 

rações da largu.ra máxima de ovos, da cabeça das larvas, pré-p� 

pas e pupas). Frequentemente 9 para cada variável foi efetuado 

u.m. número de cem mensurações 9 e assim9 estas foram distribui­

das nas figuras, em porcentagem da população. 

As mensurações foram obtidas em lupa Wild M
4

,us8!!: 

do-se ocular micrométrica e posteriormente convertidas em milÍ 

metros .. 

Na aplicação da regra de DYAR, foram realizadas -

somente 10 mensurações para cada estágio de desenvolvimento 

larval. 

Os adultos foram contados em sua totalidade e as 

rainhas e machos separados, a olho nu, por apresentarem dife­

renças morfológicas. Toda a população adulta, menos o lote ai 

finetado, foi dissecada e os dados biométricos obtidos (mensu­

rações da largura máxima de cabeça, comprimento de asa, conta­

gem do nú.mero de hâmu.los). 

Os dados obtidos pela dissecção observaram� deseg 

volvimento dos ovários, situação da espermateca, conteúdo do 

tubo digestivo, presença de parasitas internos etc. 

Cada ovário compreende tr.ês ovaríolos do tipo me­

r oístico politrÓfico e semelhantes entre si. 

O desenvolvimento do ovário, padronizado em 5 ti­

pos: ND - fêmeas com ovaríolos filamentosos e esperma teca vazia, 

corresponderam a casta das operárias estéreis de RICHA.RDS & 
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RICHARDS (1951); ID - fêmeas apresentando o início de desenvol­

vimento (1 a 4 Óvulos) e esperma teca vazia; D - fêmeas com ová­

rios desenvolvidos (5 - 8 Óvulos) e espermateca vazia; BD - fê­

meas estéreis ou férteis com ovários bem desenvolvidos 9 conten 

do 9 a 12 Óvulos; e fêmeas férteis (espermateca cheia) com ovi 

ríosv:, muito desenvolvidoo (MDL possuÍndo mais de 13 Óvulos 9 f.2, 

ram consideradas rainhas 9 as maiores e com nítidas diferenças 

externas 

As fêmeas estéreis ID ou D correspondem à casta 

das intermediárias de RICHARDS & RICHARDS (1951) 9 ou às fêmeas 

de transição de PARDI.(1940-47)� 

4.2.4.4. Confecção de Tabelas e Figuras 

De cada colônia (G) foram preparados registros e 

tabelas para a anotação dos dados obtidos. Dos primeiros con� 

taram local e data de coleta 9 
condições metereo1Ógicas; uso ou 

não de anestesia; tempo de permanência na geladeira; histórico 

do desenvolvimento do ninho, vizinhos da mesma espécie 9 foto­

grafias; número da cria e adultos; e eventualmente 9 outros da­

dosº Nas tabelas registraram-se os dados obtidos por mensura­

ções 9 dissecção 9 contagem etc. 9 e assim 9 foram confeccionadas 

as figuras de frequência em porcentagem da população. 

4�2.5. Ensaios Bioquímicos� 

4.2.5º1º Atividade mzimática� 

Inicialmente 9 
foram capturados vários indivíduos 

de uma colônia fêmeo-produtora de P. exi@::!:ê exígua em plena ati 

vidade, utilizando-se de um saco plástico introduzido ao redor 

do ninho e agitando-se levemente. 

Em seguida, as vespas capturadas foram anestesia­

das em co
2 

e dissecadas, retirando-se o tubo digestivo que foi 

separado em três partes g Stomodéu (S), Mesentér:dm (M) e Procto­

dé� (P). Foram preparados para cada teste 9 5 dissecções de ca 

da casta feminina (rainha, operária e intermediária)º Os ensaios 
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bioquímicos realizados tentaram detetar a atividade enzimática 

de algumas carboidrases 9 proteases� lipases do tubo digestivo 

nas diferentes castas femininas. 

As carboidrases ; amilase 9 invertase ., celulase e 

quitinase foram testadas segundo a técnica de SOMOGYI & NELSON 

como o estabelecido, a seguir (TABELAS I e II). 

A presença da amilase foi verificada também com 

lugol 1 através da hidrólise do amido. 

Para o teste das proteases 9 preparou-se primeira­

mente um teste simples 9 utilizando-se gelatina 5 % como subs­

trato e 24 horas de incubação à 36
°
c. Posteriormente utilizo� 

-se a técnica de VILLELA & BACILA & TASTALDI (1973; 248 - 249)

para a determinação turbidimétrica da ação enzimática do tubo

digestivo sobre a caseína.

A presença da lipase foi detetada através da téc­

nica de L'IARTELLI & PANEK (1968) sobre a atividade enzimática 

de Óleos e gordurasº 

As leituras de pH foram obtidas 9 separando-se ca­

da parte do tubo digestivo em água bidestiladaº 

Todos os testes foram feitos com repetições 9 pro­

cedendo-se da mesma forma para todas as castas femininasº 

4. 2. 6 º 1\/Iicrobiologia

Utilizou-se 9 para tal objetivo 9 um meio de cultu­

ra de identificação presuntiva de bacilos intestinais gram-ne­

gativos 9 segundo técnica apresentada por RUGAI & ARAUJO (1968) 

que inclue um meio complexo 9 permitindo observações de várias 

reações em um só tubo. O meio baseou-se principalmente na pr2 

dução de indol; LTD; urease; H
2S? ácido ou ácido e gás em gli­

cose; ácido e gás em sacarose e no aspecto do enduto bacteria-

noº 

Para a detecção da presença de fungos foram utili 

zados meios simples de agar-agar-. 
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Todos os testes foram feitos com repetiçÕes
1 

pro­

cedendo-se igualmente para as castas femininas 9 larvas e pupasº 
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Os conhecimentos adquiridos sobre as vespas so­

ciais da Europa baseiam-se em estudos sistematizados 9 princi­

palmente ? do ponto de vista da organização social, entretanto, 

para as vespas da .América do Sul, o problema é mais complexo 

pois, vários tipos de diversificações ocorrem em suas popula­

çoes 9 devido à variedade de organização entre os animais e as­

sociações inesperadas podem acontecer. Procurou-se então, no 

presente trabalho, registrar e analisar colônias em diferentes 

estágios de desenvolvimento
9 usando-se uma metodologia absolu­

tamente essencial para populaçõesg o levantamento maciço de da 

dos, permitindo uma aná+ise quantitativa dos mesmos e o apro­

fundamento num dos aspe�tos dessa organização. 

5.1. Coleta e Análise de populações de enxames e ninhos em 
.} 

diferentes fases de desenvolvimento 

Para um esi;u.do de dinâmica de população, é neces­

sário considerar a estr4.turação social que é cíclica e, port� 

to, o entendimento da e�pécie será tentado através do estudo -

das colônias coletadas de�de 1970. 

A primeira colônia, G
7

, foi localizada em 29/xII/

/70,na cidade de Rio Cl�ro, especificamente na face dorsal de 

uma folha de bananeira(� sapientum L.) a 1,70 metros do so 

lo. A idade calculada foi de 3,0 períodos, pois, essa colônia 

encontrava-se em fase de enxameação, como se pode deduzir pela 

presença de machos e pela ausência de atividade construtora. 

A presença\de apenas dois machos adultos na colô­

nia e a localiza.ção·· de �a população enxameante nas proximida­

des, parecem indicar uma fase finalíssima de desenvolvimento 9 

tendo já emitido vários enxames. 

O ninho G7 apresentou a forma mais ou menos globu

lar, pois os 4 favos de que era composto o ninho foram.construí 

dos um acima do outro em disposição central (não em "fatias de 
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pão" - disposição lateral, como os coletados por RODRIGUES em 

1969). Este ninho apresentou 8 cmode diâmetro e 6 cm. de altu 

ra e o lQ favo preso à folha
9 

por meio de 6 pilares de 2 mm .. de 

comprimento. 

Utilizando-se as técnicas e métodos já descrito� 

os favos foram separados e enumerados a partir do mais recen­

te, mostrando o seu conteúdo � 

F avo I : ovos e mel 

Favo II � pupas e ovos mais centralmente 7 mel na 

periferia. 

Favo III g na mesma situação do favo anterior. 

Favo IV g ovos no centro 9 pupas na periferiaº 

Esse ninho estava bastante parasitado por pupas e 

adultos de Megaselia scalaris LOEW (Diptera -Phoridae) 9 uma e� 

pécie quase cosmopolita. A determinação do parasita foi feita 

por comparação com os exemplares identificados por BORGEMEI ER. 

Outras análises do conteúdo do ninho G7 são mos­

tradas nas TABELAS IIIG? e IVG? e, para melhor visualizar as

possíveis correlações existentes entre os dados obtidos atra­

vés das mensurações e dissecções 9 foi elaborada a FIGURA 2. A 

análise estatística desses dados foi realizada e será discuti­

da mais adianteº 

A colônia G8 foi de uma população enxameante loc�

lizada especificamente na face dorsal de uma folha de bananei­

ra a 1,20 metros do solo e a uns 5 metros da colônia G7 ( do

qual saiu o enxame fundador da colônia G8)º

A idade calculada foi de 3 dias pois 9 o ninho era 

constituído de um único favo 7 contendo ovos e pouquíssimo mel 

nos bordos. o ninho G8 apresentou a forma oval ( 4 cm de lar�

ra 9 5cm. de comprimento e 1,5 cm. de altura) e foi construído 

sob 4 pilares de 2 mm. de comprimento. Neste ninho não ocorreu 

parasitismo. Outros dados de análise do conteúdo da colÔniaG8
constam das TABELAS IIIGS e VGB e da FIGURA 3ª
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Desº 

Dados da população de adultos da colônia G7 de

:1?:r:otqI?oly;'.bia exi@ê: var. �:x:i6:4§!: (SAUSSURE 9 1854) 

Frequência êm % da população 

esperma teca 

de e V Total 
, avario 

ND -

117 Opo 117 Opo 
30,9 % 30,9 % 

114 int. 114 into 
ID 

-

30,1 % 30�1 % 

D 
113 int. 113 int. 

29,8 % 2998 % 

BD - - -

MD 
35 r .. 35 r. 

9,2%
- 9,2 %

35 r., lll 7 op .. + 227 int. 117 Opo + 227 into + 35

Total (379) 9,2% 90,8 % 100 % 

Obs.: Os ovários ND são encontrados nas operárias (ovário fil� 

mentoso), enquanto que ID 9 D, BD nas intermediárias ( de 

1 a 12 ovos nos ovários) uma vez que a espermateca este­

ja vazia (V), segundo classificação de PARDI (1940 - 4 7 ) 

e RICHARDS & RICHARDS (1951). São consideradas rainhas 9

quando os ovários estão desenvolvidos e a espermateca ell 

contra-se cheia de esperma. 

ro 1 
1 
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TABELA V G
8 

Dados da população de adultos da colônia G
8 

de

Protopolybia exi@a varº exi@a (SAUSSURE 9 1854) 

Frequência em% da população 

esperma teca 

des., de 
e V Total 

, ovario 

ND 
50 op., 50 op .. 
2590 % 1 

25,0 %

ID 
75 int .. 

1 
75 into 

37,0 37% 

1 r .. 1 46 int., 46 int .. -1 r .. 
l D 

o, 5 % 1 22, 7 % 22,7 % -095 % 
1 1 

9 r., 1 1 9 r., 
BD 

414 o
' o 

' % 4 4 %

MD 
21 r., 21 r .. 
10,4 % 10,4 % 

! 31 r .. 50 op. + 121 int .. 50 op. + 121 int .. + 31 r .. 
Total 15,3 % 84, 7 %

(202) 
100% 

1 
' 

1 

1 
i 
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1.fI) 

.. .

C\
T"

G.I'' j_()S 

Freitas (1888) (!J-J?Ud von IHERING, 1904) relatou 

que a caba miri:m frequentemente constroe sobre uma mesma fo­

lha, ou em folhas bem próximas, ninhos de tamanhos desiguais, 

vi't:endo um.a mesma colônia em casas separadas.. Desta ma.."leira, 

as colônias G
7 

e G8 poderiam ser consideradas como uma única

população, vivendo separadamente. Na verdade, a presença de 

rainhas jovens (D e BD) na colônia filha (G
8

) é o :lndício de 

que as colônias se completam& 
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A colônia G

34 foi localizada tambéfl em folha de 

Cordiline (Liliaceae) a 1,50 do solo e distante da população 

anterior u..�s 50 metros. O ninho G
34 apresentou um único favo 

contendo somente ovos 9 poucas larvas de estágios iniciais e mel 

nos bordos. A idade para esta população enxameante foi estim.@: 

da em 0 94 períodosº Este níri.Jlo (G34) apresentou a forma mais

ou menos ovalada com 3 95 cm. de altura 9 4,5 cm. de comprimento 

e 1,5 cm, de altura, construído sob 2 pilares de 3 mm. 

ninho nao ocorreu parasitismo. 

Neste 

A análise dos conteúdos da colônia G
34 

é mostrada 

nas TABELAS IIIG e VIG 
e FIGURA 4.

34 34 

TABELA VI G
34

Dados da população de adultos da colônia G
34 

de 

Protopolybia exigµ.a var. exigµ.a (SAUSSURE� 1854) 

Frequência em% da população 

esperma teca 

des .. de e V Total 
ovário 

i 1 

ND 28 op. 1 28 op. 
39?4 % 39,4 % 1 

ID 23 ínto 23 int. 
-

32,4 % 32,4 % 
17 int .. 

D 17 int. 
23,9 % i 23,9 % ! l

BD 1 1 
- - 1 -

i ' 

l 1 

3 r. 1 
1 3 r .. 

MD 413 % 
1 - 1 4?3 % 
l 1 

Total 3 r. ! 28 Opo + 40 int. 28 op .. + 40 int .. + 3 
4,3 % 1 95, 7 % (71) 

100 % i 

1 

re 
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� :::: :Lntermedi,{rias 

7
r-
., 

50 

25 

10 

IT1J IJ D BD LD 

tos CtOS

A colônia G
33 

foi col1;Ytatla em Ribeirão Preto (SP.) 

a 1/VI/73, especificamente localizada na face dorsal de uma f� 

lha de Cordiline (Liliceae) a 2,50 metros do solo. A idade es­

timada foi de 0,8 períodos ou cerca de 20 dias. O ninho G
33 

-

era constituído de um único favo, contendo poucas larvas ( do 

32 e 42 estágios) e pré-pupas; apresentou a forma oval (3,5 cm 

de largu.ra, 6 cm de comprimento e 1,5 cm de altura) e foi co� 

truído sob 2 pilares de 2 mm. de comprimento. Esta colônia , 

apesar de contar com uma população enxameante apresentou o seu 

ninho bastante parasitado por larvas e pupas de �1egaseli..,?; �-
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laris, já relatado anteriormente como parasita da cria destas 

vespas., Estes dÍpteros, apresentando um ciclo mais curto, con 

seguem desenvolver-se à custa da cria de�º exizya exígua� ra-
~ ~ 

zao pela qual neste ninho nao foram encontrados ovos nem lar-

vas de estágios iniciais. Na mesma planta, ainda foram encon­

trados dois ninhos abandonados evidenciando 9 portanto 1 freque� 

tes enxameações desta espécie, provocados neste caso, pelo in­

tenso parasitismo (observado através dos pupários desses dÍpt.ê_ 

ros
1 

deixados nas células) .. 

Esta população apresentou fêmeas férteis (BD) com 

ovaríolos em degenerescência. Outros dados de análise do con­

teúdo da colônia G
33

, constam das TABELAS IIIG e VIIG e a
33 33 FIGURA 5 ., 

TABELA VII G
33 

Dados da por:,ulação de adultos da colônia G 
33 

de 

Protopolybia exígy.a varo exígua (SAUSSURE, 1854). 

Frequência em% da população 

esperma teca 

des ,. de e V Total 
ovario 1 

MD 1 
68 op. 68 op .,

-

39,8 % 39,8 % 1 

83 into 83 int .. 
ID ' -

489 5 % 4895 % 
---

15 ínt., 15 int .. 
D -

8, 7 % 8, 7 % 
1 l rº 1 r .. 

BD 1 

0 1 6 %
-

o,6 % 

4 r. 4 r .. 
MD 2,4 % 

-

' 2 ,4 % 

5 r. 68 Opo + 98 int. ' 68 Ope+98 int,, + 5

11 
Total 3,0 % 97,0 % (171) 

100% 

1 

r.
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... 

t•º: = :e élirll1ns 

BD lID 

- Desenvolvimentos dos ov&rios -

s�cit)l t c�s 

A coJJ5nia G25 
foi localizada em Rio Claro (Jardim

da :Botânica -- F .. F .. C .. 1.,) a 22/VII/71, especificamente em folha 

larga de :palmeira (_!rinax parviflo�) a 2,0 metros do solo .. A 

idade calculada foi de 1,6 períodos, tratando-se, :portanto, de 

uma população em fase fêmeo - produtora com mui tas :rair.Jias ca­

racterísticas (TuID) e algu.mas fêmeas estéreis (BD).. O nin.½.o G25
apresentou a for.ma ovalada em ºfatias de pao H com 10 cm de co� 

pr:ir:o.ento, 5 cm de largura e 2 ,, 8 cm ele al tuxa, e uma abert-u.ra -

lateral para o exterior. 
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0s dois favos componentes do ninho foram separa­

dos e mostraram o seguinte conteúdo� 

Favo I : ovos e pouco mel 

Favo. II z ovos e larvas no centro reocupando célJ:! 

las. 

Neste ninho não ocorreu parasitismo. Outros da-

dos de análise do conteúdo da colônia G25
9 constam da

IIIG e VIIIG e FIGURA 6.
25 25 

TABELA VIII G
25 

TABELA. 

Dados da população de adultos da colônia G25
de 

ProtoEolybia exigqa var. exigua (SAUSSURE, 1854). 

Frequênoia em% da população 

esperma teca 

de e V Total 
, , ovario 

1 

1 

1 

: 

87 op. 87� 
ND ... 

23,6 % 23 1 6 %

202 int. 202 int. ID -

5515 % 55 9 5 % 1 

D 50 int. 50 int. 
13, 7 % 13, 7 %

1 10 int. 10 int. BD 

1
-

2,8 % 2,8 %
-- 1

; 

16 r. 
�m - -

4� 4 % 
16 ro 87 op .. + 262 int. 87 op. + 262 int .. + 16 

Total 4,4 % 95,6 % (365) 
100 %

Considerando-se que a col-0nia é numerosa para a 
, . especie e que as condições encontradas poderiam ser anormais ,

pois9 no Jardim. Ex:perimenta.l. fu:J Departamento de Botânica os ni 

nhos eram constantemente derrubados 9 pode-se deduzir que as fê 

meas (BD) estariam.. dese;mpe;nhando a função de poedeiras na pro-

r. 
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1.0 

popula�ão Jo aiultos da col8�ia 0
25 

de P:roto:)olv'_:i ,:i nY-ÍG'l)ri ·v2.r� 
-------..:. ;;::::....�-�,;,. .... 

lQ:�1,) ... ü,,.1:.+ •

dução de machos. Desta maneira, a idade estimada (1,6 períodos), 

segimdo o conteúdo das células, poderia ser 2,6 períodos. Con­

firmando-se esta hipótese, foi verificado em. Veapário experi -

mental, que um.a colônia pode iniciar outro ninho em resposta 

às condições adversas naturais ou artificialmente provocadas , 

em q1,1.alquer fase de desenvolvimento., Em � • .12,.mnila (MACHAD0,1972), 

o aparecimento de fêmeas estéreis BD ( "operárias poedeiras) foi

registrado em colônias na fase final de desenvolvimento e que,

eviden·temente, estariam desempenhando seu papel na produção de

:machos ..
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A colônia G29 
foi coletada a 25/IV/72 em Campi­

nas S.P., especificamente localizada na face dorsal de uma fo­

lha de bananeira(� saEientum Lo) a 1,20 metros do solo. O 

ninho apresentou a forma aproximadamente hexagonal com 8 cm, de 

comprimento, 6 cm.de largura 9 2,0 cm.de altura e 10 pedúnculos 

de 3 mm. 1 com uma abertura única para o exteriorº O único fa­

vo continha ovos 9 larvas e pupas reocupando células e sobre a 

cobertura (Favo II) as poucas células edificadas já possuíam -

ovos. A idade estimada para a colônia G29 foi de 2 9 2 perÍodoa

Encontrou-se uma fêmea parasitada por Strepsiptera �tylopida� .. 

Outros dados de análise do conteúdo da colônia G29
constam das TABELAS III

29 
e IX29 

.. A FIGURA 7 foi elaborada pa

ra melhor visualização dos dados obtidos através das mensura­

ções e dissecações da população adulta da colônia G29
º

TABELA IX G29

Dados da população de adultos da colônia G29 
de

ProtoEolybia exigu,ª vare exi@a (SAUSSURE 1 1854). 

Frequência em% da população 

esperma teca •

des. 
,, . 

de 
ovar10 

ND 

ID 

D 

BD 

lYID 

1 
' 
' 

e 

-

-

-

.L'.) r • 
416 % 

V Total 

118 op. 118 op .. 
36,4 % 36 14 % 

128 into 128 int., 
3993 % 39,3 % 

64 int. 64 int .. 
1917 % 199 7% 

i - 1 -

- -

-

' 15 r. 118 Opo + 192 int., 118 op .. + 192 into + 15 
Total 

1 4, 6 % 
1

95,4 % (325) 
" 

100 %

r .. 
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r, ._;,29

A colônia G
39 

foi coletada a 25/IV/73 nas depen­

dências do Horto .Florestal ºNavarro de Andradeº especificamen­

te em uma folha de bananeira, tombada e seca, a 1 metro do so­

lo. O ninho G
39 

apresentou a forma ovalada com 7 cm. de com­

primento, 5 cm. de largura e 4 cm. de altura, preso à folha -

a�ravés de 4 pedúnculos de 3 mm. de altura e uma abertura late 
-

ral com o exterior. Os favos dos ni:nhos foram separados; e ,

enumerados a partir do mais recente, mostram seu conteúdo: 
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Favô I ; casulos com machos e fêmeas dispostos 

mais centralmente 9 cercados por célu­

las com ovos e larvas, todos reocupan­

do células .. 

Favo II� ovos e larvas na parte central em cél� 

las contendo restos fecais e casulos -

dispostos lateralmente. 

Outros dados da colônia constam das TABELASIIIG
e FIGURA 8. 39 

Dados da população de adultos da colônia G
39 

de

Protopolybia exígua var. exígua (SAUSSURE, 1854)º 

Frequência em% da população 

esperma teca 

1 l desº de 
ovario 

ND 

ID 

]) 

BD 
< . ,  ' • 

MD 

Total 

1 

! 

1 
1 

1 

e 

' 

- 1
1

1 

-

4 r .. 
493 % 

4 r .. 
4,3 % 

V Total 

19 op .. 1 19 op.
1 20,2 % 
1 

20,2 % 

52 int. ! 52 into 
55,3 % 1 

55,3 % 

19 int. 19 int. 
20 9 2 % 20,2 % 

- -

1 
4 r,. 

-

4,3 % 
·-

1
19 Opo + 71 int .. 19 op. + 71 int .. + 4 

95, 7 % (94) 
100% 

A colônia G
39 

apresentou machos e fêmeas indican 

do uma fase reprodutiva 9 portanto, em estágio final de desen -

volvimentoº Entretanto a grande desproporção sexual encontra-

da (12,2 machos: 1 fêmea) 
' 

vem . indicar que os machos 

r.
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es -'cari::un :provavelmente em fase de maturação e as jovens rainhas 

seriam ainda :produzidas., A época da coleta e o estágio de de­

senvolvimento dessa colônia veio demonstrar que uma das enxamea 
-

ções anuais ocorre de fato durante nos meses de mar90 a maio. 

Uru.itas vezes na natureza são encontradas colônias 

que não correspondem às condições normais de uma população� ea� 

sim pode-se observar variações na s1m organização social. Um 

exemplo disto foi a colônia G18 ( coletada em Guaranésia - M .. G .. ),

aparentemente urn.a colônia enxameante mas, sua análise revelou a 

:presença de 111 rainhas com ovaríolos BD, D e espermateca cheia 



(42,7% da população) para o total de 260 indivíduos. 
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:E:mbora 

desconhecendo o histórico deste ninho, presume-se que tenha -

ocorrido uma situação similar à relatada para P. pumila em MA­

CHADO (1972) 1 onde por falta de condições para a sobrevivênci� 

grande parte das intermediárias (rainhasem potencial) foi fe­

cundada. 

A Figura 9 mostra a disposição da cria nos favos 

de uma colônia de Protopolybia exigua exigua 1 em fase final de 

desenvolvimento. 

li 

111!'11111111 111111111 1111 li 11 �\I 1111111 U li 
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Figura ( 9 ) • Favos de uma colônia de Protopolybia exígua exígua 

(SAUSSURE, l854). 

Favo I g contendo ovos e larvas pequenas. 

Favos II e III g ovos e larvas na parte central e casu­

los na periferia, todos reocupando células. 

Outras colônias ainda coletadas ou observadas du 

rante esse período não foram analisadas, pois destinaram-se aos 

experimentos de translocação e estudos de comportamento. 

5.2. Ciclo da colônia 

Como pode ser observado pelas análises das popu­

lações de P. exígua exígua, o ciclo completo, assim como o de 

P. pumila, compreende 3 períodos ou geraçoes, sendo que no pri

meiro e segundo períodos ocorre produção de fêmeas (fase fêmeo

-produtora) e, no terceiro, produção de machos e fêmeas ( fase

reprodutiva). O desenvolvimento inicial das colônias de P. exi­

™ exígua depende de um grupo composto por várias fêmeas fér­

teis (rainhas), acompanhadas por dezenas de fêmeas estéreis

(operárias e intermediárias). Encontrou-se entretanto, colÔ-­

nias iniciais fracas, constituídas por menos de uma dezena de

indivíduos (com uma só rainha) mas que nunca completaram o ci­

cloº
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Observou-se também que a escolha de local pode 

ser iniciada por algumas intermediárias e operárias que visi� 

tam várias folhas, localizadas preferencialmente nas margens 

de estradas ou atalhos, com pelo menos uma porção livre 9 possi 

bilitando o vôoº Posteriorm.ente 9 juntam-se ao grupo fundador 

várias rainhas, acompanhadas de outras operárias e intermedii­

rias, porém 9 não se registrou a ocorrência de machos nestes en 

xamesº Toda a população enxameante pode, novamente 9 mudar-se 

antes de seu estabelecimento em ninho definitivoº 

Pelas observações diárias de colônias transloca­

das para o Vespário experimental 9 foi possível verificar que a 

atividade construtora está diretamente associada ao aumento da 

população 9 bem como 1 a um aumento na taxa de oviposição.Assim 9

quando as operárias da lª ou 2ª gerações emergiram 1 houve uma 

rápida explosão de população, seguida da atividade construtora 

(multiplicação celular) e posturaº 

Uma análise detalhada da construção dos ninhos -

foi realizada por DELEURANCE (1947, 55
9 

57 � e 57 �) para Po­

listes, verificando que a construção de células é efetuada em 

2 etapas g "multiplicação celular" e 11sobrelevação celular" ( e§_ 

ta Última consistindo em um aumento na altura das células, COE 

tendo as larvas em desenvolvimento)º Rainhas ovarioectomizadas 

cessam todas as atividades construtoras mas, quando suas lar­

vas amadurecem elas reiniciam a construção das paredes celula­

res. 

Isto sugere que a multiplicação celular 

de um instinto inato de construção controlado pelos 

resulta 
, . ovarios 1 

mas que a sobrelevação é estimulada pelas larvas em desenvolvi 

menteº Estes fatos ocorreram em todos os períodos de desenvol 

vimento de �- exigu,a exigu,a, finalizando com o aparecimento das 

formas reprodutivas e as consequentes enxameaçõesª Os ciclos 

mais curtos para os Polybiini tropicais foram calculados em um 

ano 1 ou em vários anos 9 conforme referências encontradas em 
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RICHA.RDS & RICHA.RDS (1951)
9 

havendo registro de colônias de vi 

da longa como Polybia occidentalis scutellaris que podem atin­

gir até 25 anos (LUCAS, 1867 e 1885) ou 30 anos (RODRIGUES , 

1971)º Uma dessas colônias foi observada intermitentemente por 

4 anos por BRUCH (1936). Em E;Pipon� tatua (CUV.), FITZGERALD 

(anud RICHARDS & RICHARDS, 1951) observou um ninho que por dois 
~ 

anos nao alterou seu tamanho e 9 concordando com LACORDAIRE 

(apud R. & Ro ºº e.) estas espécies provavelmente emitem enxa­

mes anualmente. 

De acordo com determinação de RODRIGUES (1971) , 

o ciclo completo de desenvolvimento de P. pumila é de 90-100

dias, desta forma, o menor ciclo registrado entre as vespas s2

ciais. MACHADO (1972) observou que a explicação para isto,foi

a reduQão do tempo de duração dos estágios de ovo 9 larva e pu­

pa, que ocupam respectivamente 5, 8 e 10 dias.

Entretanto, para as populações menores de P.�­

™ exigy,a,o ciclo completo parece atingir 120 dias mas, depell 

dendo das condições, pode reduzir para 40 dias (no caso de pa­

rasitismo) ou mesmo dobrar esse período, como é o caso d as 

translocações favoráveis. Em Vespário experimental foi acompa 

nhado o desenvolvimento de uma colônia e sua descendência por 

mais de um ano. 

Observou-se também que o período de desenvolvi -

mento para P. exígua exígua variou com a temperatura. Assim,em 

Rio Claro nos meses de fevereiro, março e abril de 1973 quando 

a temperatura oscilou em torno de 27
°
c, a duração do período 

de desenvolvimento para ovo, larva e pupa foi 3 a 5; 18-20; 20 

dias respectivamente. No entanto
9 em maio a temperatura média 

baixou para 24,1°c e nos meses seguintes para 20 1 1°c e 18�5
º
c 

provocando um aumento na duração do período de desenvolvimentq 

encontrando-se um estágio de ôvo com duração de 5 dias 9 de lar 

va ao redor de 28 dias e de pupa ao redor de 28 a 30 diasº 



5.2ela Periodismo Anual 

Conhecendo-se a du.ração do período de desenvolvi 

mento de cada co1Ônia 9 pode-se afirmar quando ocorreu sua fun­

dação e prever sua enxameaçao. Desta forma 9 podem-se distri­

buir 9 nos meses do ano, (FIGURA 10) as colônias coletadas e 

observadas ao longo de vários anos 1 em diferentes estágios de 

desenvolvimento. Sabendo-se que o ciclo completo de desenvol­

vimento de P. exigµ.a exígua parece atingir 120 dias 2 é possí -

vel a ocorrência de pelo menos três ciclos completos durante o 

ano; entretanto, um ciclo mais longo parece ocorrer durante os 

meses mais frios do ano 9 onde as baixas temperaturas 9 como já 

foi relatado, atuam. diretamente sobre o desenvolvimentolarval 9

prolongando-o. 

Esses ciclos parecem ocorrer de janeiro a abril, 

de maio a setembro, de outubro a janeiro e assim sucessivamen­

te. Entretanto 1 a alta incidência de parasitismo em seus ni­

nhos pelo hábito de expor sua cria antes de elaborar o envelo­

pe protetor, tem levado a constantes enxameações da espécie. 

�- exigy.a exigtl.§!, tem-se mostrado 1 também 9 bastante sensível às 

condipões ocasionais, tais como, fumaça
7 

cheiro forte etc., p� 

dendo-se esperar a ocorrência de variações em função das adver 

sidades naturais ou artificialmente provocadas. 

5.3. Determinação do número de estágios larvais e a curva 

de crescimento da criao 

Nos insetos, o principal mecanismo de crescimen­

to é a ecdise, condicionada pelas propriedades da cutículaº As 

sim, o desenvolvimento pós-embrionário (do ovo ao adulto) é ca 

racterizado por uma série de ecdiseij 9
cada uma delas precedida 

por um período de crescimento ativo e seguida por um período -

no qual, o crescimento verdadeiro pode estar inteiramente au­

sente º Este período é caracterizado por um notável aumento de 

tamanho 9 ou por uma mudança de forma mais ou menos marcada 1 de 

modb que o grau de crescimento pode ser previsto por certas 
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l 
., . eis emp1r1cas� Um.a delas é a t

1Regra de DYAR ª' segundo a qual a 

cápsula cefálica de larvas ou lagartas cresce em progressão ge� 

métrica, aumentando em largc1ra após cada ecdise, numa razão que 

é constante para uma determinada espécie e é, em média, 1,4 .. Es 

'ta retrr-a aplica-:3e a mui tas partes do corpo.. CA1i!EIWN {1934) 

mostrou que a faringe de Haematopoa.a (Tabanidae) cresce nu.r.ia ra 
<V 

t 29 d t" . zao cons a.ri·te de 1, em ca a es ag10 .. Dispondo em um gráfico 

o rn .. ímero de estágios contra o loga:rÍ t.mo de uma medida do inse-

to, geralmente é obtida uma linb.a reta (TESSIER, 1936) ( apud
-

WIGGLESWORTH 9 1965),, A 'FIGURA 11 ,. representa a re·ta co:rrrcm1 obti

da para as popu.lações jovens estudadas., Com s.tL>CÍlio desta re-
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.. r:u:c,1. 

g-:a, é possível deduzir-se, de ���a série incompleta de en.-uívias, 

qual o seu n{unero realé A regra de DYAR foi aplicada e coEpro­

vada por MACHADO (1972) para�- �umila encontrando-se uma razão 

méclia constante 1,35.. Segundo HEBLING & MACHADO (1974) e 1l� 

OH.ADO (1973) trabalhando com Pol;ybia ocoidentalis cincta e �olz­

.bia occ:i.dentalis {nroi-.ravel.mente var. occidentalis) respectiva 
.-.-<st Ol"J.""""?11 • 

-

mente, demonstraram que a cápsu1a cefálica das larvas crescem -

segundo a regra de DYAR. 

Na espécie em estudo, a regra foi aplicada so�en­

te às crias das colônias a18 , a25 , G29 e G39 , isto é, àquelas -

que apresentaram todos os es·t;ágios de desenvolvimento. A razão 

média da progressão geométrica obtida para a colônia a
18 

foi -

1,34 e 1,35 para as demais colônias examinadas, o que vem de­

mons trar mais.uma vez, a validade da Regra de DYA.R para estas -

espécies� Os dados obtidos constam da TABELA XI e FIGURA 12. 
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TABELA XI 

Dados da cria de colônias de Protopollbia exigua 
var. exigq� (Saussure

2 1854), aplicando-se a regra DYARº 

Número de Média (r) 
ColÔniae mensura- :mm. Log ., P.G. Mq. S(m) O.V.

' coes 
! 

10 0,55 1,74 -

1G18 1 
10 0,75 1,87 1,36 
10 0,99 1,99 1,31 ! 

j 

10 1,35 2,13 1,36 

1,34 0,023 1,71% 

10 0.55 1,74 - ! 

G25 10 0,74 1,87 1,34 
1 

1 10 0,99 1,99 1,34 1 

' 10 1,37 2,13 1,.37 ! 

1,35 0,013 0,97% 

10 0,53 1,73 -

G29 10 0,72 1,86 1,35 
10 0,98 1,99 1,36 
10 1,34 2,13 1,36 j 

1,35 0,020 1,48% 

10 0,54 1,73 -

G39 10 0,74 1,87 1,37 
10 0,98 1,99 1,32 
10 1,36 2,13 1,38 

1,35 0,026 1,92% 
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v, .--. ..,.,-
l. -:""~l·,• 

c�ões 
, 

Qua:i:ri:;o ao m.únero de estágios J.arvais, rrA.CHAJ)O 

(1972) encont:rou em �6 E::::.m;l�, quatro estágios larva.is mas, 

resul tado:s similar,ss também. fora.m. encontrados por CU",JIBER ó.951) 

para � !:}f9:�)J,:i, HEBLING & MACHADO (1974) para .E_çilyqi,E; 
oceJ.dent;alis cincta e agora pela autora no :presente trabalho., 
""'"� --

No entanto, algo:mas vespas do gênero J.:9,l;Lb:t� (TELLES - infor-

mação pessoal), e.1g7.L71S €..C:.3:J�.��� (RODRIGUES, 1968) e 1.1rna Po-

61'.:.� _q,cC;áq._§;E.!ªli..:'ª- (Tu!fi.CHli.DO, 1973) apresentaram cinco está -

giosc Uma redução do n:úmero de estágios larvais parece es­

fa:Jr relacionada com períodos de desemrolvimento mais curtos, 

como no caso das R:-rg�� e .!:.9� ant-eriormente ci tadas<i> 
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Uma vez comprovado que a largura máxima da cabe-• 

ça (distância entre os bordos laterais da cápsula cefálica lo­

go abaixo dos ocelos) pode ser usada como Índice de tamanho 

tentou-se determinar essas diferenças entre as larvas 9 pré-pu­

pas, pupas e adultos das colônias estudadas de Pº �Xigµ.§,exigua 

(G7, G8, G18, G25 
, G29, G

33 
, G

34 e G39) º Os dados obtidos pe­

las mensurações da largura máxima da cabeça e dos ovos, estão 

expressos nas FIGURAS 13, 14 9 15 9 16, 17, 18
9 19 e 20 respecti 

vamente. 

Utilizando-se a mesma escala estabelecida para 

Protopolybia pumila� procedeu-se à distribuição nos meios de 

classes (expressas em milímetros) da frequência em porcentagem 

da populaçãoº Isto foi feito afim de se comparar a variação 

de tamanho dos indivíduos nas espécies em estudo ou mesmo veri 

ficar esta variabilidade em colônias em diferentes fases de de 

senvolvimento 9 dentro de uma mesma espécie. 

Os resultados dos estudos das populações das co­

lônias G18 , G25 , G29 e G
39 

(FIGURAS 15, 16, 17 e 20) indicam

claramente uma distribuição de frequência em quatro modas (q'U.§!:_ 

drimodal) para larvas que correspondem aos quatro estágiosº 

Analisando-se a distribuição dos dados para a la!, 

gura de cabeça de Proto;eoly;bia exigqa exigqa, pode-se verifi-
' 

car que a primeira moda teve sua frequência máxima no meio de 

classe 0 9 595 mm. (G18, 
G25 

e G29
) ou 0 9 494 mm .. (G

39) ; a segun­

da moda teve sua frequência máxima no meio de classe correspog 

dente a 0,799 mm; a terceira no meio de classe 1 9 001 e a Últi­

ma no meio de classe correspondente a 1,305 mmº (G18, G29 e G3J
ou 1,407 mm (G25). Estes resultados parecem diferir um pouco

dos dados obtidos para Iº pumil� onde a lâ, 2ª, 3ª e 4ª modas 

tiveram suas frequências máximas, respectivamente nos meios de 

classes 0,494 mm; 0,697 mm; 0,899 mm e 1,305 mmº 

As pré-pupas, que nada mais são do que as pró­

prias larvas do 4º estágio paralizadas 9 mostraram uma distri--
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Mediclas da largura máxina do �abeçi:. (o de ovos) da cr.ta 

o adult0-1 das colônias d'.l protonoJvbia .�7".:!.Xll!J. viu•. �;çi,ç,U 

(SAUSSURE, 1854) •
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buição de frequência unimodal com a frequência máxima da largu 

ra da cabeça 9 coincidindo com o meio de classe do Último está­

gio larval. 

As pupas presentes nas colônias G
7 

, G29 
e G39 

mo12_

traram uma distribuição de frequência de carater unimodal 9 com 

frequência máxima da largura de cabeça no meio de classe cor­

respondente a 1,813mm. na colônia fêmeo-produtora (G29
) ou a

l 9 914rnmº nas colônias em fase reprodutiva (G
7 

e G39).

A distribuição unimodal de frequência para operá 

rias 9 intermediárias e rainhas foi mais ou menos constante 9 e 

suas frequências máximas da largura de cabeça coincidiram nos 

meios de classes correspondentes a 1,813mm. e 1,914mm. A pri­

meira vista 9 parece não haver polimorfismo entre as castas fe­

mininas, mas 9 as análises estatísticas das médias da largura 

de cabeça entre operárias, intermediárias e rainhas de Pº exi­

™ exigua (apresentadas logo adiante) podem elucidar melhor o 

fato .. 

5.4 .. Análises dos Dados Biométricos 

Considerando-se apenas 4 variáveis (desenvolvi­

mento de ovário, comprimento de asa, número de hâmulos e largu 

ra de cabeça), as análises estatísticas dos dados biométricos, 

efetuados através do I .. B.M .. (ESALQ - U .S .. P.,) em Piracicaba, de­

monstraram a existência das seguintes correlações (Teste de coE 

relação de SPERMANN): 

Dados das populações adultas das Colônias de 

Protopolybia exigqa exigqa (G
7 

e G8).

- Correlação entre o comprimento de asa x número de hâmulos: o

coeficiente de correlação foi de 0 9 09636, não significativo

ao nível de 5 % , segundo a 'tábua de ºt" ( OLIVIER & BOYD, 1943). 

- Correlação entre o comprimento de asa x largura de cabeça�foi

significativo ao nível de 1 % e o coeficiente de correlação

obtido foi 0,54735.
, , 

- Correlação entre o comprimento de asa x numero de ovos nos OV.§: 
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riOS g o coeficiente de correlação obtido foi 0 9 55617, signi­

ficativo ao n:!vel de 1 % , segundo a tábua de "t" º 

- Correlação éht!'é a largura de cabeça x número de hâmulos � o

coeficiente de correlação de 0;09870, não significativo ao

nível de 5 % , segundo a referida tábua de "t".

- Correlação entre largura de cabeça x número de ovos nos 

rios � foi significativo ao nível de l % e o coeficiente 

correlação obtido foi de 0,28891º

ova-

de 

- Correlação entre o número de hâmulos x número de ovos nos ová

riosg o coeficiente de correlação foi - 0,05169, não signif!

,cativo ao nível de 5 % , segundo a tábua de "t" º

Aplicando-se o Teste da comparação das médias dos 

dados biométricos entre as castas femininas, observou-se os se 

guin tes resultados : 

TABELA XII 

N2 .de Média ! Média de Média
indi- de lar- . compri- do nQ 

Castas 1 víduos gura de 1 mento de 
l mensu- cabeça de asa h,âmulos 

(mm o ) (mm .. ) racoes 

rainha 40 1;86 1 3,81 1 
5,93 ' 

. . . 

intermediária 40 1184 3,68 5,73 

, operaria 40 1?83 3,64 5,72 

machos 2 1,88 3,78 6,00 

- Comprimento de asa de rainha x comprimento de asa de interm�

diária: apresentou um valor 11t11 = 9,566 significativo ao ní­

vel de 1 % •
,

- Comprimento de asa de rainha x comprimento de asa de opera-

ria: foi significativo ao nível de 1 % com um valor "t" =

7,346 ..

- Comprimento de asa de intermediária x comprimento de asa de

operária: o valor "t" observado foi de 3�121 1 significativo

ao nível de 1 %,
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Número de hâmulos de rainha x número de hâmulos de intermedi 

árias g não foi significativo ao nível de 5 % e o valor de 

"t" obtido foi de 1 9125. 

Número de hâmulos de rainha x número de hâmulos de operáriai 

mostrou um valor 11t11 igual a 1,082 9 não significativo ao ní­

vel de 5 % • 

Número de hâmulos de intermediária x número de hâmulos de ope 

rária : não foi significativo ao nível de 5 % com o valor de 

"tº = O 9 13 7 .. 

- Largura de cabeça de rainha x largura de cabeça de interme­

diáriag foi significativo ao nível de 5 % apresentando um va

lor "t" = 2,547 ..

- Largura da cabeça de rainha x largura da cabeça de operária 

foi significativo ao nível de 1 % com um valor "t" = 3
1 485. 

- Largura da cabeça de intermediária x largura da cabeça de opi

rária apresentou um valor "t" = 2,300, significativo ao 

vel de 5 % •

ni-

- Nessas análises estatísticas para as populações de Protopoly-

bia exigy.,a exígua evidenciam que as correlações observadas en

tre o comprimento de asa x desenvolvimento dos ovários e a

largura de cabeça x desenvolvimento dos ovários foram funda­

mentadas 1 quando se comparou as médias biométricas para as -

diferentes castas femininas. Assim sendo, há u.m nítido pol,1

morfismo entre rainhas x intermediárias e rainhas xoperárias,

não observando entretanto, diferenças estruturais altamente

significativas entre operárias e interiuediárias. Em P. P}!­

� encontrou-se dados semelhantes 9 porém 1 as operárias e

intermediárias não diferiram significativamente., Anatomica­

mente, as operárias, intermediárias e rainhas parecem. ter as

mesmas origens genéticas, pelo menos para a anatomia do sis­

tema nervoso foi comprovado que tanto em p., pumila como em

�º exígua exígua as castas femininas apresentaram dois gân­

glios torácicos e cinco abdominais (MACHADO & RODRIGUES,1972�

Por diferenciações fisiológicas posteriores 9 os ovários de­

senvolvem-se nas intermediárias e rainhas.
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Em P º 12um.ila (]n:ACHAD0 7 1972) 1 também o fato de

algumas intermediárias poderem ser fecundadas em condições ad­

versas vem provar um.a potencialidade encoberta que poderia ser

explicada através de interações psicofisiolÓgicasº

5.5. AsEectos do Ninho 

A habilidade para construir�ounão um cartão é im 

portante fundamento biológico entre todas as vespas sociaisoA� 

sim 9 procurou-se no presente trabalho registrar alguns aspec­

tos da edificação dos ninhos de Po exígua exi@�, bem como as 

variações na atividade construtora. 

5.5.1. �terial de construçãog 

Os ninhos de Pº exigy.a exigy.a analisados foram -

elaborados por pelos vegetais dignificados, mortos 7 argamassa­

dos com um.a substância produzida provavelmente pelas glândulas 

salivares, podendo incorporar também fibras vegetais, pedaços 

de vasos condutores (xilema) 1 macerados de células, grãos de -

pÓlem, ráfides etc,, Os ninhos de R, .. pum.il� embora de constru­

ção diferente, também são elaborados em pêlos vegetais (MA.CHA­

D0 9 1972); entretanto, nunca foram encontrados fibras vege -

tais incorporadas ao material de edificação 7 como acontece co­

mum.ente em ninho de R• exigµa exigµ�. 

5.5.2. Análise �uímicag 

As análises químicas do material de construção 

dos ninhos de P. exig,..;1§ exígua demonstraram a existência de -

9,5% de proteínas (calculadas a partir da% de N x 6 9 25);15 1 1% 

de fibras (celulose e hemicelulose) 1 uma porcentagem desprezí­

vel (0 9 008 % ) de açúcares e um.idade 91,1 % (calculada a partir 

do peso seco)º Utilizando-se também um corante específico pa­

ra celulose (azul de toluidina) e lignina (Phloroglucinol) 1 foi 

possível verificar que os pêlos vegetais componentes do ninho 

eram lignificados e a pequena quantidade de celulose observada 

correspondeu principalmente às fibras vegetais,incorporadas no 

papel envelope. Essas análises deram apenas uma idéia da com-
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posição química do material do ninho, pois 9 devido à escassez 

do mesmo, não foram feitas repetiçõesº 

5.5.4. Atividade Construtor� 

Das observações diárias de colônias translocadas 

para o Vespário experimental, foi possível ao verificar que a 

atividade construtora está diretamente associada com os aumen­

tos da população e da taxa de oviposição. 

Na construção das células de um ninho, raramente 

há reutilização do material de outro ninhoe Isto, entretanto 1

parece real para�- exigua exígua que pode reutilizar o mate­

rial de cobertura para construção de novas células do mesmo ni 

nhoº Os materiais reutilizados também podem ser provenientes 

de ninhos velhos da mesma ou de outras espécies como foi obser 

vado em Parachartergu.s por RICHARDS (1971)º 

As vespas são extremamente hábeis em modificar a 

forma e alguns detalhes da estrutura de seus ninhos quando es­

tes são construidos em locais:não usuaisº Em muitos ninhos de 

Polybia tem-se verificado também que a orientação pode altera� 

-se quando a folha, na q1J.al estão fixos 
9 se enrola ou cai (RI­

CHARDS, 1971) .. 

Em �e exígua exi@ê:� ocorreu fato semelhante e, 

assim, em resposta ao enrolamento da folha, novas células fo­

ram construídas não sobre o envelope anterior mas? diretamente 

sobre o envelope posterior (embaixo do ninho) como pode ser 

visto na FIGURA 21º 
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Ou.tro fato interessante sobre a atividade constru 
.... 

tora de Pº exígua exigua é a habilidade em reusar as células. 

Entretanto, após o uso inicial antes da reocupação, o fundo das 

células é revestido por uma película transparente trabalhada com 

o produto das glândulas salivares. Isto também é válido paraP.

pumila. Assim, as sucessivas camadas de réstos fecais deixados

nas células tem facilitado grandemente as estimativas das ida­

des das colônias dessas espéciesº

Outro fato interessante sobre a atividade constru 

tora foi a inexistência de "depósitos de lixo" no ninho destas 

vespas, como acontece para Synoeca cyanea (FABR.) (RODRIGUES 

informação pessoal). Assim, da mesma forma que em Pº pumila 

(])l[A.CHADO,1972 )', foram vistos várias vespas transportando mate­

rial de 11 lixo",(larvas e adultos mortos, fragmentos de insetos 

etc.) para fora do ninho. 

5.6º Translocação de colônias naturais 

A translocação de colônias naturais já foi testa­

da por RODRIGUES (1969), obtendo Ótimos resultados para colô­

nias de várias espécies de Polybiaº Da mesma forma, transloca-
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ções bem sucedidas foram conseguidas para P. pumila (MACHAD0
9 

1972) mas
9 testando esta possibilidade para P. exigl.l§, exigu,a, 

várias colônias naturais foram utilizadas, inicialmente, com 

pouco sucesso., Entretahto, fazendo-se a translocação das colÔ. 

nias logo em seguida às coletas, de maneira a fixá�las imedia­

tamente nos novos locais previamente escolhidos no Vespário ex 

perimental, conseguiu-se melhores resultados. Devido também, 

a pequena agressividade destas vespas, foi possível a translo­

cação de suas colônias durante o dia 9 mesmo com perda de parte 

da população de forrageiras. 

Nas FIGURAS 22 e 23 podem ser notadas transloca­

çoes de colônias de P. exi&):la exigua bem sucedidas. A colônia 

G37 foi translocada novamente para outra folha, com sucesso

após uma tempestade que ocasionou a queda da folha na qual ha­

via sido originalmente presa. 

Figura 22: 

Colônia de Protopolybia 

exígua var.. exígua, . tran� 

locada para o Vespário e 

presa a uma folha de bana 

neira. 



Fj __ gura 23 � Colônia de Protopolybia exígua var. exígua, aumen­

tada l,5x, focalizando uma intermediária que d1s -

pensa cuidados à criaº 

5.7oDivisão de Trabalho 

Um dos fundamentos da vida de comunidade é a ha­

bilidade de especialização comportamental que possibilita a di 

ferenciação de seus membros nos distintos trabalhos de grupoºO 

desenvolvimento da vida social só se tornou possível pelo au­

mento em complexidade desses padrões comportamentais. Assim, 

a eficiência de um grupo indubitavelmente se beneficiará, de 

alguma forma, partindo-se inicialmente de uma base funcional -

de distribuição de trabalho e deixando-se o desenvolvimento po� 

terior às modificações estruturaisº Tal desenvolvimento ocor­

re nos termitas e nas sociedades de formigas mais avançadas. 

Nas comunidades primitivas de vespas, as poucas 

evidências sugerem que há uma pequena divisão de trabalho en­

tre as fêmeas, tal como ocorre em Belonogaster mas, em espé­

cies mais diferenciadas, com :mais de um tipo de fêmeas, (Poly­

bij_ni) deve existir uma série notável de hábitos sociaisº PAR­

DI (1948 - 51) mostrou que em Polistini 9 a divisão social das -

fêacns varia de acordo com interações psicofisiolÓgicas por 

12:tGio d?.'J quais as vespas adultas distribuem-se num.a ordem li­

:r:.oc\r de dominância. 
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Das constantes observações das colônias de Poexi­

™ exi� no campo, foi possível constatar ma divisão de tra 

balho entre as castas femininas. Assim. 9 foram capturadas vá­

rias vespas no desempenho de suas funções e imediatamente dis­

secadas, Os resultados parecem indicar que cada casta realiza 

ma série de funções determinadas 9 como pode ser visto a se­

guir� 

Casta Qperária g desempenha a função de campeiras 

providenciando material de construção e, 

por vezes, foram observadas algumas ºPi 

rárias defendendo o ninho. 

Casta Intermediária� é edificadora do ninho e for_ 

rageira (na obtenção de néctar e presas 

maceradas), além do cuidado com a cria .. 

As intermediárias parecem ter tambémf'tlE: 

ção de poedeiras na produção de machos. 

Casta Rainha � Além de sua função de postura, fo­

ram observadas várias rainhas, examinan 

do as células em edificaçãoº 

Esta diferenciação funcional pode também estar -

baseada na idade, uma vez que somente diferenças morfológicas 

de tamanho e estado de desenvolvimento dos ovários separam as 

rainhas das operárias e intermediárias. Talvez, de acordo com 

PARDI (1948 - 51) interações psicofisiolÓgicas controladas pro­

vavelmente por hormônios, estariam atuando na distribuição li­

near de dominância entre as fêmeas. Entretanto 9 para isto se­

riam necessários estudos mais detalhados de colônias confina­

das em laboratório como os realizados com abelhas, usando-se -

marcação dos indivíduos recém-nascidos e que 9 até o momento , 

não foram feitos com vespas. 

5.8º Alimentação 

Os materiais requeridos na alimentação das colô­

nias são variados (pol:Pa� madeira, conteúdos celulares, pre-
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sas - ir...setos e carboidratos). GAUL (1952) verificou que o car 

boidrato (néctar e secreções de plantas ou afÍdeos) e descobe� 

to principalmente pela olfação e as presas vivas por estímulos 

visuais associados com perseguição (RAU
9 

1934) e captura da pre 

sa em vôo (O'ROURKE, 1945) ; KUHLHORN, 1961; a]Ud SPRADBERY, 

1965). P. exig;u..§, exigµ,a alimenta-se de traços de mel armazen� 

dos nas células periféricas e de insetos macerados que rarameg 

te são levados ao ninho, ou quando isto acontece, constituem­

-se de algumas partes destes. Coletando-se várias forrageíra� 

foi possível constatar que as presas são maceradas de modo a 

formar uma :pasta fluida no papo 9 sendo parte da q_uitina também 

ingeridaº 

Portanto, não há estocagem de presa - insetos no 

ninho para a alimentação da cria como acontece para Polybia 

scutellaris onde quanti�ades de pequenos g_uironomÍdeos, outros 

dÍpteros, formas aladas'de formigas (Soleno;psis e Pheidole) e 

de termitas são estocadas (BRUCH, 1936). Nesse mesmo trabalho 

o autor relatou que E• scutellaris é predador eficiente do bi­

cho cesto (Oeketiku.s kirbyi GUILD.). Segundo von IHERING ú89�

as larvas de P. scutellaris var. paulista são alimentadas com

diversos insetos,entre eles moscas (Musca domestica L.) e for­

migas aladas (Solenopsis geminata F.), todos desprovidos de

asas e partes de suas extremidades. RICHARDS (1971) encontrou,

em Ma to Grosso ( expedição Xavan tina - Cachimbo) , ninhos de Poly-

bia ru.ficeps contendo milhares de corpos das formas sexuadas

de termitas 9 especialmente Anoplotermes. Essas espécies de !:2,­

lybia não preparam o alimento como o fazem as Protopolybia es­

tudadas, mas oferecem à cada larva um inseto inteiro. Os hábi

tos alimentares de E• exígua exígua apresentaram grande difi­

culdade na determinação das presas utilizadas, mas ocasional -

mente identificaram-se alguns dÍpteros (Simulidae) 9 formas al�

das de pequenas formigas e homópterosº

Verificou-se também que vespas adultas aceitam 

como alimento 9 com bastante voracidade e disputa entre elas, -
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suas próprias larvas e pupas retiradas das células ou larvas 

mortas de dÍpteros ( Cera ti tis capita ta - Tephri tidae) forneci -

das. 

SAKA.GAMI & FUKUSHIMA (1957 a) registraram os há­

bitos de Polistes fadwigae que furtam larvas de colônias vizi­

nhas para alimentar suas próprias larvas. Fato semelhante 9 r� 

la tado pelos mesmos autores (1957 b) 9 ocorre na Vespa tropica 

varo pulchra cuja fonte de proteínas constitui-se de larvas e 

pupas de várias espécies de Polistes e Parapolybia. 

Para muitas vespas 9 as presas - insetos utilizadas 

na alimentação da cria 9 constituem-se de pragas importantes de 

plantas cultivadas. MORIMOTO (1960 �, 1960 E_ e 1961) 9 verifi 

cou que uma única colônia de Polistes pode utilizar 2000 lar­

vas de Pieris rapae L. durante seu desenvolvimento. RABB & 

LAWSON (1957) idealizaram a translocação de colônias de Polis­

tes fuscatus e Polistes exclamans para culturas de fumo, cons� 

guindo um controle em 60 % de Protoparce sexta (mandarová do 

fumo)º 

Em colônias normais, os machos obtém alimento de 

várias fontes, incluindo a regurgitação de operárias e a secr� 

ção salivar das larvas. MONTAGNER (1963 E,) demonstrou que so­

mente os machos jovens são capazes de alimentar a si mesmo, ob 

tendo alimento das regurgitações das operárias (alimento furta 

do) e a secreção salivar das larvasº Com o aparecimento das 

rainhas (jovens), as operárias ficam menos dispostas a alimen­

tar os machos
9

sob esta condição, a principal fonte da alimenta 

ção é a saliva larvalª 

O mel 9 que provavelmente entra na alimentação da 

cria não foi analisado devido à sua quantidade reduzida nos bo� 

dos dos favos. Entretanto, para�. pumila onde as colônias são 

grandes e numerosas a quantidade de mel
9 embora pequena, possi 

bilitou a realização de algumas análises químicas. Assim 9 a 

composição média do "mel" apresentou 22 9 5% de água 9 e 77,5%­

de matéria sólida com 9 9 74 % de proteína e 14,6 % de açúcares 
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redutores (glicose e frutose) ; sua composição assemelhou-se 

àquela da 11substância de rainha" ou geléia real .. Por outro la­

do, é difícil pensar que esta substância tão escassa, consti­

tua a maior parte da alimentação de todos os estágios da cria 

da populaçãoº Parece mais acertado compará-la à substância de 

rainha de uma abelha melífera comumº 

Assim sendo 9 somente as rainhas e a cria inicial 

seriam alimentadas com esta substância e 9 posteriormente as la� 

vas de operárias e intermediárias receberiam uma dieta difere� 

te daquela da rainha 9 constituída por carboidratos (néctar ou 

secreção de plantas) e insetos triturados. Mais uma vez aqui, 

as evidências são a favor da teoria trofogenética para determi 

nação da casta feminina e
9 

testando esta possibilidade, foram 

idealizados os experimentos que virão mais adiante. 

5.8.1. Trofalaxis 

Segundo WHEELER (1928) é a troca recíproca de al_! 

mentos e de estímulos sociais com o meio interno 9 semelhante ao 

sistema ciréulatório de um animalº ROUBAUD (1916) estudou a 

alimentação recíproca de Re�opogaster e foi o primeiro a apon­

tar para seu possível significado social. 

BRIAN & BRIAN (1952) notaram uma semelhança en­

tre a produção de saliva (fluído forne�ido) e a excrepão aquo­

sa ém outros insetos. A produção da secreção ocorre em respo� 

tas aos estímulos táteis e vibratórios das vespas adultas e es 

te controle de saliva tem a vantagem de prevenir a umidade do 

ninho. Estes resultados levaram BRIAN & BRIAN (�•2•) a postu­

larem que a saliva das larvas em Vespula, aparentemente não 

tem significado social, mas é um método de controle osmótico. 

De fato, esta explicação a respeito das colônias 

de f_. exígua exig:u.a pare e e plausível, pois, em resposta a uma 

intensa iluminação que tenderia a aumentar a temperatura e a 

evaporação, foram vistas algumas vespas regurgitando uma gota 

líquida (excesso de saliva larval), ao mesmo tempo em que ou-
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tras faziam aeração através da vibração das asas 9 aparentando 

assim
9 

a existência de um controle de temperatura e umidade no 

interior do ninho. 

A produção da saliva larval é comum para todas as 

vespas 9 independentemente de casta e sexo. Isto foi verifica­

do através de estudos com radioisótopos. Assim 9 MORIMOTO 

(1960a) forneceu 32
P radioativo às larvas de Polistes e veri­

ficou que os adultos após três horas de contato com as larvas 

tratadas apresentavam radioatividade variável 9 confirmando a 

transferência da larva para o adulto. 

Por outro lado 9 larvas confinadas com machos que 

foram supridos com adequada fonte de alimento radioativo 9 
de­

monstraram que estes são incapazes de alimentar as larvas. Por 

tanto
9 

os machos parecem ser mal adaptados à vida social da c2 

1Ônia 9 
vivendo assim, como parasitas das secreções larvais e 

roubando ocasionalmente alimento das operárias. 

5e9sl. Atividade Enzimática 

Os insetos produzem ênzimos digestivos para dige 

rir o alimento consumido e estes são produzidos por secreção di 

gestiva ou por simbiontew. A maior parte da atividade enzimá­

tica ocorre no mesentério mas 9 muitas vezes pode ocorrer no p� 

po; no proctodéu há pouca atividade enzimática a não ser a di­

gestão da celulose 9 para a qual alguns insetos tem os microrga 
. , 

. n1smos como responsaveis. 

Os ênzimos presentes no tubo digestivo são adap­

tados ao tipo de dieta; assim 9 se um inseto na fase larval (L� 

pidoptera) alimenta-se primariamente de proteínas ? as protea­

ses são importantes; no entanto 9 na fase adulto 9 com a alimen­

tação de néctar 9 elas são ausentes. 

Testando-se, então, a possibilidade da existên­

cia de uma diferenciação alimentar que acarretaria a determi-
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nação das castas, foram realizados alguns testes para detetar 

a atividade enzimática de algumas carboidrases, proteases e li 

pases. 

As carboidrases são ênzimos que decompõem os ca� 

boidratos nos seus constituíntes mais simples (geralmente hexo 

ses), antes de serem assimilados. 

O amido é hidrolizado através deuma série de dex 

trinas, originando glicose e maltose. Três ênzimoo especÍfi� 

cos agem em sequência sobre o amido produzindo glicose como seu 

produto final; um deles é a alfa-amilase 9 os outros são alfa­

-oligosacarase e maltase. Este grupo de três enzimas é, algu­

mas vezes, referido em terminologia simplificada como amilases 

A amilase foi encontrada em todas as castas femi 

ninas de R• exígua exigua
1 e os dados mostraram que sua ativi­

dade enzimática foi maior na rainha. l\lfaiores quantidades de 

glicose ( ug/ml) foram também encontradas no proctódéu da rai­

nha e intermediária indicando, provavelmente, nesta porção do 

tubo digestivo, ocorrência de grande ação enzimática da amila-

Os dissacarÍdeos comuns, maltose, trealose e sa­

carose, contém um resíduo de glicose que é ligado a um segundo 

açúcar por uma ligação alfaº Todos esses são hidrolizados por 

uma alfa - glicosidase que é a invertase comum encontrada nos 

insetos. 

A invertase mostrou-se presente nas operárias,iE 

termediárias e rainhas e sua maior atividade foi constatada no 

mesentér:bn. Aqui, mais uma vez, a atividade enzimática do pro� 

tódéu apresentou-se maior que a do stomódéii:l,. 
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Embora muitos insetos alimentem-se de vegetais 
9 

somente a minoria tem um ênzimo celulase 9 capaz de hidrolizar 

a celulose. Quando não há celulase 9 estes insetos necessitam 

da presença de microrganismos, caso contrário, a parece celu­

lar não é digerida. 

O teste da celulase foi negativo, indicando que 

provavelmente estas vespas alimentam-se apenas dos conteúdos 

celulares vegetais. Como já foi observado 9 as paredes destas 

células podem ser adicionadas ao material de construção dos 

ninhos. 

Anteriormente, foi relatado 9 que as vespas for­

rageiras podem ingerir também a quitina das presas-mnsetos e 9

então, testou-se num ensaio simples 9 a possibilidade da pre­

sença de uma quitinase no tubo digestivo capaz de hidrolizar 

esse polissacarídeoº Os resultados foram negativos para as 

castas femininas, larvas e pupas, provando que o material q4 

tinoso deve ser eliminado totalmente nas fezes ou bolotas fe­

cais. 

Os resultados obtidos para as carboidrases tes­

tadas eão mostrados na TABELA XIII. 

Os insetos possuem também uma série de protea­

ses, ênzimos que agem principalmente por hidrólise de molécu­

las protéicas ao nível das ligações peptÍdicas. As proteases 

diferem de acordo com o tamanho da molécula que elas atacam 1

com os grupos adjacentes às ligações peptÍdicas que elas ata­

cam, com o pH no qual elas funcionam 9 com a presença de gru­

pos metálicos prostéticos 7 e com os efeitos de fatores ativa­

dores e inibidoresº 

A presença de proteases no tubo digestivo foi 

primeiramente confirmada pela hidrólise da gelatina mas 9 pos­

teriormente 7 um teste mais detalhado demonstrou as seguintes 

porcentagens de hidrólise que podem ser visualizadas na TABE­

LA XIV .. 



Casta 

Operária 

Intermediária 

Rainha 

Operária 

Intermediária 

Rainha 

TABELA XIII 

Medidas de Absorvância 

SOMOGYI & NELSON (redutores) 

Parte do Absorvância 

Tubo Digestivo (média) 

AMILASE 

Stomodéu 0,921 

Mesentério 0 9 097 

Proctodéu 1 9 000 

Stomodéu 0 9 523 

Mesentério 0,678 

Proctodéu 0,921 

Stomodéu 1,080 

Mesentério 1 9 097 

Proctodéu. 4,167 

INVERTS.SE 

Stomodéu 01495 

Mesentério 1,699 

Proctodéu 0,796 

Stomodéu 0 9 469 

Mesentério 2,301 

Proctodéu 0,854 

Stomodéu 1,230 

Mesentério 2,301 

Proctodéu 0,888 
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Quantidade de 
Glicose 
Ulllml 

189 

225 

205 

107 

139 

189 

221 

225 

853 

101 

348 

163 

96 

471 

175 

252 

471 

182 

Obs.g Foram negativos os testes para a CELULASE e QUITINASEº 

l
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TABELA XIV 

Determinação Turbidimétrica da Ação Digestiva do 

Tu.bo Digestivo de Protopolybia exigt;I_§, exígua (SAUSSURE, 1854) 

sobre a caseínaº 

Parte do % de 
Castas Tu.bo Di-

hid.rÓlise gestivo 

s o,o 

Operária M 90�0 

p 50,0 

s 40,0 

Intermediária M 90,0 

p 60,0 

s º ? º

Rainha M 90,0 

p 80,0 

LARVA Total 50,0 

PUPA Total 80,0 

~ 
As proteases sao classificadas como endopeptida-

ses e exopeptidases, dependendo da localização das ligações na 

molécula protéica que elas atacam. Endopeptidases e exopepti­

dases são proteases que atacam ligações peptÍdicas medianas e 

terminais, respectivamente. 

Associando-se a presença da protease com o pH r� 

lativamente alcalino (7,0 a 7,5), obtido para as diferentes par 

tes do tubo digestivo das operárias� intermediárias e rainhas 

pode-se prever a existência de endopeptidases como a tripsina e 

quimiotripsina. A tripsina é uma protease encontrada em inse-
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tos e outros animais
1 

bastante efetiva em meio levemente alca­

lino (pH de 7,0 a 9,0), atacando ligações peptÍdicas adjacen­

tes à arginina ou lisina. As quimiotripsinas também agem em 

meio alcalino e atacam ligações peptÍdicas com aminoácidos aro 

máticos adjacentes, particularmente tirosina, fenilalamina 9

triptofano e, em menor grau, a metionina. 

Entretanto, para larvas e pupas (macho e fêmea) de 

Pº exígua exigua 1 foi obtido um pH entre 6
9
0 a 6,5; demonstrag 

do também a existência de catepsinas. As várias catepsinas le� 

bram pepsina, tripsina e quimiotripsina nas exigências de seus 

substratos mas, arbitrariamente, são classificadas como tais, 

as proteases que agem no intervalo de pH de 4 P O a 6, 5 (WIGGLES­

WORTH, 1965) º 

Também foi realizado um teste para detecção da li 

pase, demonstrando a sua existência. As lipases são ênzimosque 

efetuam a remoção dos ácidos graxos e glicerol por hidrólise. 

Na FIGURA 24 pode-se visualizar a quantidade de ácido liberada 

(ml.) contra o tempo (mi:o..). 

Os ácidos graxos também formam compostos (esté­

reis ) com outros álcoois ou com esteróis. Os ênzimos que ata­

cam estes ésteres são chamados esterases. Assim, a lipase é 

mais ou menos uma esterase específica. Um caso especializado 

da hidrólise de lipÍdeos é a digestão da cera de abelhas pela 

lagarta Galleria. Esse inseto produz uma lipase e possivel­

mente também leci tinas e e cholinesterase mas 9 GILMOUR (1961) v� 

rificou que a maior parte da digestão destes ésteres e ácidos 

graxos resultou da atividade de bactérias. 

No caso em estudo, como pode ser verificado mais 

adiante, não se pode excluir a possibilidade de bactérias 9 atuag 

do também na hidrólise de lipÍdeos. 

Os dados obtidos parece� demonstrar uma diferen 

ciação das castas femininas adultas 9 dependente provavelmente 

das atividades desempenhadas na colônia. MA.RCHAL (1897) intro 
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duziu o termo ºnutricional castration 11 para desenvolver os efei 

tos acumulativos da atiVidade forrageira e um suprimento peque 

no ou inadequado de alimento sobre o não desehvolvimento dos 

ovários das operárias. 

Assim, os resultados obtidos com a presente pes­

quisa demonstraram que as rainhas estão restritas ao ninho pe­

la função de oviposição e
7 portanto 9 receberiam uma alimenta­

ção fluída e mais energética por parte das dominadas. Não se 

deve excluir também a possibilidade de que as rainhas teriam -

uma alimentação mais rica, devido a uma atividade enzimática 

mais elevada, pois, as operárias e intermediárias devem trans­

ferir parte de ênzimos no ato da regurgitação do alimento oAlém 

disto, como já foi abordado 9 a diferenciação das castas femini 

nas no adulto pode ser também resultado de interações psico-fi 

siolÓgicas, controladas por hormônios que atuariam na distri­

buição linear de dominância entre elas. A esse favor, MACHADO

(1972) observou que em�. pumila 9 grande parte das intermediá-

rias (rainhas em potencial) foram fecundadas 9 em resposta 

condições desfavoráveis para sobrevivênciaº 

as 

Infelizmente 9 não se pode detetar também a exis-

. tência de uma anterior diferenciação alimentar na larva devi­

do a impossibilidade de distinguir as larvas de rainhas daque­

las de operárias e intermediárias. Provavelmente, assim como 

na abelha melífera comum, as larvas que darão rainhas recebe-

riam um suprimento maior e melhor de alimento e as que darão 

operárias 9 seriam iguais, mas não receberiam a mesma alimenta-

çao. 

Assim, a operária que sofreria uma castração ali 

mentar inicial, sofreria ainda ainda uma castração nutriciona� 

pela fadiga e empobrecimento em substâncias energéticas 1 devi­

do a atividade forrageira e aos cuidados dispensados às crias. 

5ol0o ]/Iicrobiologia 

Este item foi introduzido para registrar a pre-



sença de alguns microrganismos no tubo digestivo, destas ves­

pasº 

Microrganismos que auxiliam a digestão de mate­

riais refratários (queratina
9 cera etc.) utilizados na alimeQ 

tação de alguns insetos, tem sido bastante estudadosº Entre­

tanto, em toda bibliografia consultada não se constatou traba 

lhos de levantamento microbiológicos para os Hym.enoptera. So­

mente, SERZEDELLO et alº (1972) realizaram um levantamento da 

flora intestinal da operária� laevi�ata SJYIITHº 

Assim, utilizando-se um teste simples foi possí 

vel detetar algumas enterobactérias que são mostradas na TABE 

LA XV.

A detecção e identificação dessas bactérias fo­

ram realizadas através de modificações do meio inoculado .. Es 

se meio permitiu diferenciação suficiente para separar os gê­

neros dentro da família .Enterobacteriaceae. 

O gênero Proteus está amplamente distribuído e, 

juntamente com o grupo Providence, é capaz de reduzir a feni­

lalanina e ácido difenil pirúvico. Estas enterobactérias re� 

pensáveis pela contaminação dos alimentos; causam infecções 

das , podendo comensais ou podem associar_ vias urinarias, ser 

-se à de�omposição e putrefação de matéria animal e vegetalº

Tentando relacionar a atividade enzimática com a presença de�

tes microrganismos, pode-se admitir a presença da gelatinase

como proveniente do gênero Proteus uma vez que o grupo Provi­

dence não tem capacidade de hidrolisar gelatina.

Outros grupos encontrados foram os da Salmonella 

typhi e Shigella que requerem para o seu crescimento, especi­

ficamente, o triptofano. Essas bactérias têm a propriedade de 

fermentar a glicose com ausência de gás e produção de ácido 

fórmico, por não conterem o sistema enzimático denominado h!,­

drogenliase fórmica. 

As Pseudomona foram encontradas na fase larval 
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e caracterizam-se por serem lipolÍticasó A espécie Alcaligenes 

faecalis é saprofítica, amplamente disseminada 9 não particip8.:E; 

do da fermentação de carboidratos e gelatinaº 

De um:modo geral, a .frequência das bactérias en­

contradas demonstrou a possibilidade de relação com a ativida­

de enzimática do tubo digestivo dessas vespasº Outros micror­

ganismos foram encontrados 9 tratando-se de alguns fungos (não 

identificados) e 9 esporadicamente, deparou-se durante a disse� 

ção com verdadeiras massas de protozoários (�regarina) para­

sitas no mesentério do tubo digestivo destas vespas. As Greg� 

rinas são constantemente extracelulares 9 habitando de preferêll

eia o intestino dos artrópodos. As Eugregarinas presentes fo­

ram identificadas como sendo Stictospora .ê..12.· (Actinocephalidaeh 

citadas em GRASSÉ (1953) como parasitas intestinais de larvas 

de Scaraboidea (Melolontha). 
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6. RESUMO DAS OBSERVAÇÕES E CONCLUSOES

Como as conclusões e observações foram discuti­

das à medida em que surgiram. 9 resta, agora, alinhá-las: 

lo As colônias de Protopolybia exi@a varo exigua são fundadas 

por enxameação, através de um grupo de fêmeas fecundadas 

(rainhas), acompanhadas de dezenas de fêmeas não fecundadas 

( operárias e intermediárias), porém, não se registrou a ocor 

rência de machos nestes enxames. 

2º As amostragens pelas proporções e porcentagens realizadas 

para as populações de E• exizya exigt;§ revelam uma propor­

ção mais ou menos constante de rainhas, intermediárias e 

operárias, mesmo depois do aparecimento dos machos. Em mé­

dia, essa proporção para _E. exígua exizya foi de 4, 5 %de rai 

nha, 59,0% de intermediária e 36,5% de operárias .. 

3. As evidências comprovam a existência de urna pleometrose per

manente, fato bastante comum nas sociedades dos Polybiini.

4. O ciclo completo de desenvolvimento de Po exígua exígua

abrange cerca de 120 dias mas, dependendo das condições po­

de reduzir-se para 40 dias (no caso de parasitismo) ou mes­

mo dobrar esse tempo, como é o caso nas translocações favo­

ráveis. A colônia compreende 3 períodos ou gerações, sendo

que no primeiro e segundo períodos ocorre a produção de fê­

meas (fase fêmeo-produtora) e no terceiro, a produção de m�

chos e fêmeas (fase macho-fêmeo-produtora).

5º O período de desenvolvimento de Po exígua exizya oscila com 

a temperatura. Assim, em condições naturais 1 com a temper.§: 

tura média oscilando ao redor de 27
°

c, foi encontrado um Pf 

ríodo de desenvolvimento de 41 - 45 dias (3 a 5 dias para ovo; 

18 - 20 dias para larva e, 20 dias para pupa). Nos meses 

frios, quando a temperatura oscilou ao redor de 2oºc,roi re-

gistrado um período de desenvolvimento completo de 60 - 63 -

dias, com a duração de 5 dias, 28 dias e 28 - 30 dias 9 para 
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os estágios do ôvo, larva e pupa, respectivamente. 

6. Há pelo menos três ciclos anuais completos, ocorrendo de 

janeiro a abril, de maio a setembro, de outubro a janeiro

e assim sucessivamente.

7. Foi quatro o número de estágios larvais determinados para

esta espécie.

8. As cápsulas cefálicas das larvas de P. exigua exigua cres­

cem numa razão média constante de 1,35 9 concordando assim

com a regra de DYAR.

9. Uma vez comprovada a Regra de DYAR, a largura máxima da ca

beça (distância entre os bordos laterais da cápsula cefáli

ca logo abaixo dos ocelos) pode ser usada como Índice de ta

manho e também como determinante dos quatro estágios lar­

vais desta espécie.

10. Os dados obtidos por biometria indicaram que somente foram

significativas as correlações entre comprimento de asa x

largura de caebça; comprimento de asa x desenvolvimento de

ovário e largura de cabeça x desenvolvimento de ovário. Os

dados obtidos através do teste da comparação das médias in

dicaram que nas populações de P. exigua exígua, as rainhas

são estruturalmente diferentes das intermediárias e operá­

rias, não se observando, entretanto, diferenças estrq.tu-

rais altamente sig:híficativas entre 

diárias.

,. . operarias e interme-

11. Os ninhos de P. exígua exigu,a analisados foram elaborados

com pelos vegetais mortos lignificados 9 argamassados com

uma substância produzida provavelmente pelas glândulas sa­

livares, podendo incorporar também fibras vegetais, peda­

ços de vasos condutores (xilema), macerados de células,

grãos de pÓlem etc. Algumas análises químicas deste mate­

rial de construção demonstraram a existência de 9, 5 % de

proteínas (calculadas a partir da % de N x 6,25); 15 1 1%de

fibras ( celulose e hemicel1;uose); uma porcentagem desprezí
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vel de açúcares* A umidade, calculada a partir do peso se 

co, foi de 96,1 % • 

12. Na construção do ninho, I• exigµa exig:t§ pode reutilizar o

material da cobertura para a construção de novas células do

mesmo ninhoº Os materiais reutilizados também podem ser 

provenientes de ninhos velhos da mesma ou de outras 

cies. 

espe-

13. �º exig:t§ exigµa pode modificar a forma e alguns detalhes

da estrutura de seus ninhos quando ocorre uma anormalidade.

14º Os ninhos de�. exigµa exi@ não apresentam depósitos de 

lixo 9 portanto 1 frequentemente foram vistas várias vespas 

transportando material de lixo (larvas e adultos mortos , 

fragmentos de insetos etco) para fora. 

15. As colônias de P. exigµa exigµa, principalmente as da re­

gião de Ribeirão Preto - S.P. 9 são intensamente parasitadas

por Megaselia scalaris (Diptera - Phoridae), podendo a inf e.§.

tação destruir a população no primeiro período de desenvol

vimento, justificando sua frequente e prematura enxameação

e a construção de apenas um favoº

16. Ocasionalmente pode ocorrer parasitismo das formas adultas

de P. exigµa exigµ.a por Strepsitera (Stylopidae).

17. Foram possíveis translocações de P. exigt;§ exig:t§ quando

estas se realizaram logo em seguida às coletas 9 de maneira

a fixar as colônias imediatamente nos novos locais, previa

mente escolhidos, no Vespário experimentalº

18. Há uma divisão de trabalho em P. exig:t§ exiroa:a (semelhante

àquelQ encontrada em I• pumila) baseada, provavelmente, em

interações psicofisiolÓgicas controladas por hormônios que

atuariam na distribuição linear de dominância entre elas.

19. A alimentação de P. exigµa exigµ.a constituiu-se de presas

insetos capturadas durante os vôos diários e pequena quan­

tidade de mel fabricado. Esse mel ? sempre encontrado em



-90-

células limpas dos favos recentes demonstraram ter em P .. 

pum.ila 9 composição próxima à da geléia real ou substância 

de rainha de uma abelha melífera comum. 

20. Não há estocagem de presas-insetos no ninho, para a ali -

men tação das crias, pois, P º exigua exigq,a captura suas pr.s:_

sas macerando-as de modo a formar uma pasta fluída no pa­

po. As pequenas presas capturadas, raramente inteiras, f2

ram alguns dipteros (Simil.idae), formas aladas de pequenas

formigas e homópteros. Além dos insetos capturados, estas

vespas podem aceitar como alimento, suas próprias larvas

retiradas das células ou larvas mortas de dÍpteros. Em c2

lÔnias da fase fêmeo - macho produtora, os machos obtém ali

mente das regurgitações das operárias e da secreção sali­

var das larvas.

21º �. exígua exígua realiza um controle interno de temperatu­

ra e umidade no ninhoº 

22. Os ensaios bioquímicos para a atividade enzimática revela­

ram a presença de algumas carboidrases (amilase e inverta­

se), proteases (tripsina, quimiotripsina e catepsinas) e

lipasesº

23e ]!.[aior atividade da amilase e invertase foi encontrada nas 

rainhas, demonstrando uma diferenciação das castas femini­

nas adultas dependente, provavelmente, das atividades de­

sempenhadas na colônia. As rainhas estariam restritas ao 

ninho pela função de oviposição e, portanto 9 receberiam.uma 

alimentação fluída e mais energética por parte das domina­

das .. 

24. O levantamento microbiológico revelou a presença de algu­

mas enterobactérias: Proteus, Grupo Providence 9 Salmonella

typhi, Shigella ( sub-grupos A - B - e e A - B - C - D) ? Pseudo­

monas e Alcaligenes faecalis; além de fungos e protozoários

parasitas (Eugregarina � Actinocephalidae - Stictos:po:ra §.E.o) ..
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7º SUIVJJVfARY 

The aim of the present paper was to study biology 

of Protopolybia exigua var. exígua (Saussure, 1854), comparing 

it whenever possible with the biology of Protopolybía pumila 

(Saussure, 1963), both species very common in the State of São 

Paulo. 

The observatíons showed: 

1. The colonies of Protopolybia exígua var. exígua

consist of nests formed by a group of inseminated females 

(queens) 9 and several tenths of non-inseminated females cyv-orkers 

and intermediates), but no male has been found in these nestsº 

2. Sampling, According to percentage and propor­

tionally to these populations, indicate a more or less constant 

number of queens, intermediates and workers, even after the ma 

les appear. As an average, the proportion of P. exima exigua 

was 4.5% queens, 59.0% intermediates and 36.5% workers. 

3º These facts demonstrate the existance of per­

manent pleometrosis, a very common phenomenon in the Polybiini 

socíetyo 

4. The complete development cycle of �º exíguª 

exigua has a duration of about 120 days, however, depending on 

the conditíons, it can be reduced to 40 days (in the case of 

parasitísm), or even be doubled, as in the case of favourable 

translocatíons. 

The colony consists of three periods or genera­

tíons. In the first and second periods only the production of 

females occur (female-production phase), and in the third one, 

the production of males as well as females (male/fem.ale-produ� 

tion phase)º 

5. The development period of �- exigua exígua -

varies with the temperature. Under normal conditions, at an 
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average temperature around 27 e, a development period of 41-45 

days (3-5 days for eggs, 18-20 for larvae and 20 days for pupae) 

was noticedº During the cold season, when average temperature 

was about 20
°

c, a complete development period of 60-63 days was 

noticed (5 days for eggs, 28 days for larvae and 28-30 days for 

pupae). 

6º There are at least three annu.al complete cy­

cles, occurring from January to April, ]ffay to September, and 

October to January, and so on. 

7. Four larval instars were found for this species.

8. The head capsu.les of the larvae of P. exigua

exigu.a grow at a constant rate of 1.35
1 and are therefore in 

accordance with DYAR's ruleº 

9º Once DYAR's ru.le was confirmed, the maximum -

width of the head (distance between the lateral sides of the 

head capsules immediately below the ocellus) can be used as an 

indication of size and also as a factor for determining all the 

four larval instars of this speciesº 

10. Biometria data obtained indicated that only 

correlations between wing length and width of head; wing length 

and ovary development; and width of the head and ovary develoE 

ment were signifiéanto 

Data obtained by the test for comparison of ave­

rages indicated that in popu.lations of �- exigu.a exiB":9::ê: the 

queens are structurally diferent from the intermediates and the 

workers, however, no highly significant structural differences 

were noticed between intermediates and workersº 

11. The nests of �• exigu.a exigua analyzed 9 had 

been prepared with dead lignified plant hairs 9 softened with a 

substance probably produced by the salivary-glandso They also 

contained vegetable fibres, pieces of xylem, macerated cells, 

pollen granules, etc. Some chemical analyses of these building 
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materials revealed the presence of 9.5% proteins (calcu.lated -

from N% x 6.25), 15.1% fibres (cellulose and hemicelluJ.ose),and 

a negligible percentage of sugars. Hum.idity was 96.l%, calou� 

lated from dry weight. 

12. The �. exígua exigµa can use material from 

the cover coat of the nest to build new cells for the same nest. 

They can also use material from old nests of the same or other 

species. 

13. Whenever an abnormality ocóurs, the �.exígua

exigt;l§; can change the form.at and some stru.ctural details of -

their nests. 

14. The nests of �- exigµa exigua never contain

waste material (dead larvae and adu.lts 9 fragments of insects, 

etc.). 

15. The colonies of �- exigµa exigµa t espeeially

those in the region of Ribeirão Preto-São Pau.lo, areintensively 

parasited by Megaselia scalaris (Diptera-Phoridae), which can 

even destroy the popu.lation in the first period of development, 

- this explains the frequent and prematu.re swarming and the -

construction of only one honeycomb. 

16. Occasionally parasitism by Strepsiptera (Stz

lopidae) in adu.lts of �. exigua exigua can occur. 

17º Translocations of �º exigµ.a exigµa were pos­

sible mf made soon after collection and the colonies imm.ediately 

settled in other previously chosen places in the experimental 

Vespiary. 

18. The work a.m.ong P. exígua exigua is divided 

(similarly is the case in �- Eurn.ila). The dividing is probably 

based on psycho-physiological interactions, controlled by hor­

mones, which would affect the distribution of linear predomina.u 

ce among them. 
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19. The food of r. exígua exiéIB§: consists of

insects caught during their daily flíghts and a s.mall qu.antity 

of honey produced by them. The honey produced by r. Eumila , 

always found in clean cells of recent combs, had a composition 

quite close to the royal-jelly or the queen•s substance of a 

common honeybeeº 

20º The insects caught are not stored in the nests 

to feed the new breeds 9 because the r. exígua exígua macerate 

them into a fluid paste in their craws. The small insects ca� 

tured, very rarely intact, were some dipterous (Simulidae), 

winged species of ants, and homopterous insects. Besides the 

insects, these wasps can feed on theír own larvae taken out of 

the cells or dead larvae of dipterous insectse In colonies of 

the phase female/male-production 1 the males fed on the regurgi 

tations of workers or on salivary secretion of the larvae. 

21. The P. exígua exígua have an internal control

of the temperature and the humidity of the nestº 

22. Biochemical assays of the enzymatic activity

revealed the presence of some carboydrases (amylase and inver­

tase), proteases (trypsine, chemotrypsine and catepsine) and 

lipases. 

23º A greater activity of amylase and invertase 

was found in queans indicating a class distinction among adult 

females, probably depending on the actívities exerted ín the -

colonyº The queens would be restrícted to the nest due to their 

egglaying function and therefore receive more fluid and energ� 

tic food. 

24. A microbíological survey indicated the pre­

sence of some enterobacteria: Proteus, Providence Group, Salmo­

nella -cyphi (sub-groups A-B-C and A-B-C-D) 9 Pseudomonas and -

Alcaligenes faecalí�; besides fungi and protozoa parasites 

(Eugregarinag Actinocephalidae - Sctictos;eora sp.). 
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